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Min. J��MARIA
A�KMIM

.

.E' Dlim l'él'dade q1l!l! 'ilinda..�
bt'arit" algunraa' r.lliitilá!3,� ��o,;
ten ° movv lr':t;ei!ii:lne.•8 is-

�

so não passa' de..fJlIta� sen·t{.tn-in
to,. dê únião e de 4'ér1I'Ií.I;.�tionos

I
I

c ...

r!TIOBRj&__
", ·.i�i0/>1.' {�:A.) - O-senadorlflFranc?isc-8 GaJ­

iotti, -,do' JIIS.!}. c!e Santa GatltNna, declarou:·
._ Os. senadó�·só têm m8tivo- cJ.e satisfaçiio.
pJ>r terem visitadv No-a.. Oli�d� Qua1i;do a

notícia
.

há petróleo em: Nova Olind -

ecoou pelo Brasil em fóra, sacudintlo-o pa- -.
tr�ticgmente, todos os..:t>raSileiros' se volta­

r� para a �mazôniã. Agora, pudc'nos sen°

til' 10 que se passa: muito trabalho, muito 00-

tustaemo muito patriotismo. Estamos-
.

en-
'

cantados com o que vimos e doravante, cada
SEJlfADOR GALLOTTI vez mais'!J(). Senado' trabalharemos, .�tro
.

. :, . das no�sas funções pata que a PETROBR!iS
seja uma realidade brasdeir« para rríttior grandeza de nossa Pátria� Esta­
mos encantados com a figura impressionante! dq' êomang;a�t� F"Wto Gui···
marães; modesto, capaz, ejiciente: e patriótico Superinte,1íde' maravilhosa'
mente os trabalhos, dando-nos a certeza de que', havêndo petróleo, êle pro­
vará eficientementes pois ordem e trabalho existem mag�ificamettte. Es-

- tamos encan:tq,doli..com o trabàlho do nosso'caboclo, cujal;�jic.ência, consta-
tamos nas' atividades de Novà Olinda. Estamos encantadps com) tôdas a ,O'SIR"i\Emanifestações de s}ínpatia que nos ofereceram. Estamos encan.tad'bs em

_ ..
verBO â�tl·moD·d?s nossos irmAãos daA�mazônia, que l�dt_a'IJ'V. eI.c�nSfiamd'no n0_S'

..
r

.: MÂE....A.S·
.

so rast·.· etxaremos na
.

mazoma a 'nos�d gratt ao e, no ena o, nao Utlli
faltaremos às iniciativas d(L:<Çligna bancada amazonense. '

jlfAPRI'
1. (U·P) - _Mo.s e

. Manifestaram'se ain.d.i1;s&bre 17 momento$o assunto os srs, E:échias medalhas do

..
jI:a�i1 sedio .ob'jeto

rRocha, Senado,r pelo P.R.� de' Alagôas,\Se'!tado1j �rnandes TavorOi da U.� de uma exposiçao a realtzar-se

D: N. do Ceara, SeftacTor Gaspar Velo�Ó Ao P'"s.i'Ji paJ&naemse; e. Sena- nesta capita<l pelo Ministério das
-

. -., 'I Pinançaa, c°tri· autoação d9fdor Mem -de Sá, do P.L do Rio Grande do:"Sp,l, toõo« louva'l!.do O� traba- Cons�'O'(ie. -Ministro . infor-
'lhos da Petrobrás,., que a pouco e pouco. vem dando lao país, u�destaq. Ijlnaçãó .cial não. dã (l3SUhl�"
quanto a irydústria petrolífera. • a rftpeito do 19.calt,..data c·

1��������PtI:'o�P:Ó�sj�t�!·.�d�a�n�1:0&�t�.1L�_...,.Jl
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411hts no âmbito do civismo" ""'nacionalismo'., .mais

que uma idéia, psrque é um plano de a�ão.do
o e dos governantes,)� irrevogável".

--xXx--

Regressou para BruS't],ue, onde é destacado

membró da Executíva d PTB, o sr.: Adehno .Io i­

quim Iv Nesta 'taQitàl, o rlustie p,etebista tra-

,jou de vários -assuntos do inte.{,êsse de Brusque.
ÊlRendeu;se co Sr. Victor 1'iet�mann, Delega-
do d IAP e Braz Joaquim Alves.

--xXx--
O Dr. Acácio 1:;.aribaldi San íago, presiden:

te do iretório Regional, do PTB, 'é um cidadão

discreto e infens ublicidade, perspieaz e de fina

acuidade política. refere trabalhar, Í)ersisteu.te e

silenciosamente no seu g1ibinete, onde recebe deze­
nas de trabalhistas, a andar elos cafés, na "vadia­

gem citadíaa", desbarajagdo o tempo. Cidadão de

excelsos predica s; ac síve probo, trabalhador
e erante, co �nsi e enérgíso, leal e fran­
co., sincero nas ati1iudes e medita0 nas palavras.
Sabe o que diz! e mo dizer melhor, mas não se ex­

cede. O president Oi PTB é advogado militante é

pertencente aos quãdros do IPASE, em cuja aêlmi'

nistração firmou sua.reputação de probidade e com

petêl'l.Cia.
--x x--

Viajou pa S do Est o o Deputado Oli-

ce Pedra Caldas, lftiel' da Bancada do PTB na As­

sem�ia Legislativa, que QÍ"toma't parte nas fes­

tividades de ina urãção, do a roporto de Críciu-

ma.

�xXx
-'... -,-ejeitaçlo, na Câmafl Fe ,ral, .o.iprojeto de .

lei _ este a ao trabalhador rural os mesmos

be:h.effF"os da legislação tr�balhi� e de --previdên­
cia social. � bancada db lrr..B' defendeu galharda=
mente êsse projeto, ssaltandose a vigorosa defesa'

do Deputado Fel' ndo Ferrari.
J. , t.

/" ,-,�,-xXx-- .

Regressou do �Rio, onde estivera em servico do

'�eu cargo, o Sr. Vict r Tietzmann, Delegado do

IRPI �s�.Jstado,-IIo--xXX--
Dentre muitos pontos importantes que estão­

sendo estudados e debatidos no PTB, para a refor­

ma do programa partidário, consta 0 "confisco, pe:
la UNIAO, de todos os b�)$ mal havidos ou caren­

tes ,de comprovação, encontrados nâ posse de .pes­

soas qué hajam integrado algum dos pQderet da

União dos Estados ou dos Munic�ios, ou te 0tlt
que} no desempenho de cargos o nções :p'I11bh-
cas, autárquicas, paraestatals' u rêsas de

itais mistos, hajam,' �d
prfvado, p""o_r, ',","',w

Ann

bert CUM:h- I
EM CADA CORAÇÃO UM'

PECADO "até 1

.
litos - Paullette. GOlJ.,

.,� DAlD, ,;-; ,-
'

" "TE POS MODERNOS
,

tensura até H ânos.
'

p.resen­

• cretariarem a

Teunião,�i('ando êstes in­

cumbidos da elaboração da

para

'em parceles iguais, aos

membros da diretoria, ob-
I

servando-se o disposto n'ô
'

artigo 134, da lei púmero
2.627, de 11)40.

-

I
Artigo 30 - Considera­

se lucro líquido, para efei-
A',,-l1'!;;. CAPITULO VII

'

"Sessão das Moças" i
Do exercício social to das percentagens a dís-

Orlando VILAR _ Ilka j Artigo 2ê - O ano so- tribuir o r3sultado do exer-

, SOARES em: cial coínci.Ie com o ano ci- cício social sem a dedução

" É P'RA CASAR vil e 'no fim' de cada exer- das parcelar;' mencionadas

I·
Censura::> té 5 a!!D,

s. cício sacia I proceder-se-á neste capítulo.

o inventár io e b�anço, Artigo 3t - Dos lucros,

'm-'i.��� :��õ�1.���;: :::1
pres-

;��::�: ��"a��::::�;r�:: l S�:;:RA SEN;ORA. j

«« -, hs. "Da distribuição dos lucros nimo de 6% �obre o mon-Ir
par ipam aos parentes

'II
participavi aos parentd�

I Chester M�RRIS - Bar- Artigo 29 _ Os r lucros tante do capital social.
e pessôas de suas relações,' e pessõaã de suas relaçõ?

I
bara HALE em: '--�---------'-----------

o cont�'ato ,J,e ca���ento de
I
o con�rato de casamento d�

, FUGA -D�ESPERADA P A R T I ( I P A ( A- O sua fIlha Ondlana, com

I
seu illho A rnaldo com :)

! Censura 'lté 14 anos.
' o sr, Arnaldo Tavares. srta, Ondiár ia Pires.

'

RICARDO RODOLFO FUHRMEISTER ,Ondiária e Ar" Ido
'

, e Noiví)s

P. L'
�VANGEI;.IA SAVAS FUHRMMSTER

. Fp/� ;8., 29 - Junho de 1.957.
ar I{;Jpam com prazer, aos parentes e pessôas amí-

,

,---..--_,--------.,---

gas,' o nascimento de sua filha
,

ELEONORA
Porto Alegre, 25-6-57

(Hospital_Moinhos de Ventos)

.
' PA'RTJCI ACAO
FRAN(:;ISCO BORGES

•

'D.m CONCURSO, DE 'PO ALI'AS '

_ A V I S O DA' (, n O R M ,E S rrA's '; - 9hs.

"Sessões dás Moças"
l

: Michael WILDING o 'concur�o de telegrafista (2.a fase) fc{i reali­
zado dia 16 de junho, e, de acôrdo com a declaracão

do CeI: Alberto Bittencourt, D.D, Diretor Geral dos
Correios e, Telegrafos, publicada na Ultima Hora de

São P : lo, de 4-6,57' (pag, 8 - 1.0 caderno); �ogo
após, a sua conclusão (exame das provas}, serã
abertas as inscriçõ:s para o CONCURSO DE: P{)S7

, � I
� !

TALTSTAS, (eIr} 'todo ? 'país). :fiá mais de 3,°1°
vagas,.......... Vencimento Cr$ 9.100,00 18 a'35, arf!1s.

Nâo.Iiá necessidade de curso ginasial. As ap�stil;s
"

�'ORMES", rigOrQ,samente de acôrdo com o prqgr�"
ma oficial, sij,o vendidas sómente na Rua Barão je
Paranapiacal?a ri.? '25 ---I 5.° andar - sala,8"-São
Paulo. Peça pelo reembolso postal ao Dr. '.t�:Wr.Q'
NIO MESTIERI DOMINGUES. Preço Cr$ 450,m
(conjunto completo e atualizado). Na parte referen

te à Legíslação Postal as formulas vêm, atualmente
preenchidas para facilitar o estudo da_prova pr'litGt
As informaç�s; 'Sobr� .mscriç&es e pr,ovas

-

(prí:gJ;it
ma, docum�n�a� et€.) acompanham as aPostm·

para!stahstfls.
1

, 'S. Il\li'OMl)NtE: _;_ 5.° and*"';""';' a

Confi V..-PJ��edênci� datsua apJ,lSjla.,' ,-
� �

=--""',.....""""...,

Anna NEAGLE em :
,

LOUCURAS DA PRI- ,

,

MAVERA

'Censul'a �té 14 anos.

"-----------�------�

008 torze aze,
MONZA, (Itália) - Quatorze

ases do volante arrancaram huj€

,para a corrida da's qu inhe n La s

"íni lhas de Monza, um dos cla.i.,

_sicos' do automobi lismo m te r-na-
-

cional. Pela primeira 'iü74 ('S

corredores norte am-n-i cunos

part.lcipam da prq,va em maioria, ,­

pois nove deles contra i res :JS­

coceses, um frances e um in.

.gles , Alias� entse os europeus

apenas o france s Jean Beha fi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�RESfttHA',

·6'
.NAS�SÂO DA 2.a d'Al\URA crvn; REALIZADA NO DiA 24 DE JUNHO

iJo CORRENT..,E, FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
.

1 - Apelação le d�cuite N. 1.241 da comarca de São"-Ilento do. �ul, em

que é apesan te o 411. J :l'z· de Direito e apelados Carvalho de Oliveira
e s1JfJ. mulher. Relator iJ sr. des. PATROCINIO GALLOTTI, decidindo
u, Câmara, unanimemente, conhecer do recursê e negarjihe provimento,
para confirmar a sentença apelada. CustaS'" pelbs apelados. Impedido o
sr. Vitor Lima sendo convocado o sr, des. Osmundo Nóbrega.

-

-.-») «(----.
2 - Apela�o de desqu-ite N.o 1.266 da comarca de 'Lajes; em -que é ape­
lante o dr. Juiz de Direito e apelados João Ramos de Al'rlLd'a e sua 'mu­
lher. Rel�tor o sr. des. PATROCINIO GALLOTTI, dec rdirido a Câmara,
unanimerqente conhecer do recurso e" por maioria d� votos, '11egal'-lhê
provimgnto, para conrirraar a decisão apeladãf Cusfas pelos apelados.
Vencido. o sr. des, Vitor Lima.

. ----)) «(----
3 - Ap.eíação· de desqúrte :ti.o 1.274 da comarca de Rio do S'ttl,. em que

é apelante o dr. Juiz de Direito e, apelados José Mengnrda e st'\Q mir­
lher, Relator o S1". des, PATROCINIO GÁLLQTTI, decidindo a Câmara;
por maioria de vot,.os, rejeitar a premilinar, de se converter o julgamen­
to em díljgênda; por unanimidade, negar provimento :10 recurso para

.
confirmai' a sentença apelada: e, por maioria de votos, determinar que,
antes da averbação da sentença homologaté ia do desquite, seja pago
0_ imposto <te transmisaáo inter-vivos, correspondente à metade da di_
ferença exil'tente entre o valor dos bens imóveis que couberam à ape­
lada e o valor' da, metade dos béns imóveis pertencentes ao casal. Cus­
tas pelos apelados. Vencido, em parte,' o S1'. des. Relator.

,

----) ) ) («----
4 - Apelação civil N.o j,.052,da comarca de Blumenau, r-m que é apelan­
te Edema- Faraco e apelados A Companhia União de Seguros Gerais e
outras, Relator o sr. àes. ADÃO BERNARDES, decidindo.a Câmara, una­
nimemente, conhecer' da apelação .e; por maioria de votos, negar-lhe
provimento, para ccnfrrmar a decisão apelada. Sem custas. Vencido o
eles. Patrocínio Gallotti, que dava provimento à ,apelação para reformar
a decisão apelada e condenar as rés li, pagarem ao autor os prejuízos
que se Iiquidassem na execução.

Sentença
Ementa: Crime culposo. Concurso de

agentes.
uma curva, não teve a ha- gosJa, com sérios riscos à
bilidade n sm a cautela su- -vista. Permitindo, como o

ficientes para realizar. a fez, andou com manifesta
manobra. de forma que o imprudência, 'concorrendo,
carro caiu no precípícío, sobremodo, paca o evento
resultando feridos trezes danoso.
passageiros. .Nem o acusado "

nega a

Em verdade, porém, o acu sua culpabilidade, pois êle
sado tambnu concorreu de-' mesmo reconhece, nas de­
clsivamente para o evento clarações do flagrante, que

"O ES'J.I'ADO" o Mifis A�TIGO J)IARIO DE S. CATARI'fiA

Vistos, e1.C.

Floríanópolís, Terça-feira, 2 de .ul,ho de 1957

'110, "lIrtea

llá l:(iubos de variada natureza, jamais' catalogados
códigos dê justiça da Terra.
Furtes de tempo aos' que trabalham.
Assa.tos à tranquilidade do próxin.o.

>neprt>diaçõe.s da confiança alheia.

fInvasões. nos interêsses dos outros

Apropriações indébitas, através' do pensamento
Expo+iações da alegria e da esper�nç>a.Com as chaves falsas da intriill" e da calúnia, da

trando subitamente nos corações de�l'evenidos dílàpí- I

dando-os em seus mais 'v.aliosos patrimônios'espirltu; I
.

. ���::-lIS... �
, � !•.�.._t

,
Por êsse

I

motivo, a pal, ra de Paulo se r�veste de

,su�li,me s ign if icação - "Aguele que furtava não furta,plals •
'

,

�:f" aceitaste o Evangelho por norma d� elevação'
da tua v' da, procura, acima âe tudo, ocupar as tuas 1

mãos em atividades edificantes, a fim de que possas ser

realment= útil aos que necessitam.
•

Na pl eguiça está sediada a gerência do mal.
Quer'! alguma coisa f,az, ,.tem algo a repartjr.
Eu,,';�1.. o- teu pôsto de serviço, cumpre dignamente as

tuas obrigações d� cada dia e, atendendo aos deveres
que o S ..nhor te 'confiou,' atravessarás o caminho ter­
restr-. sem furtar a ninguém .

Emmanuel

--

•

•

..

AssoclacdotiatarineaS8 deledlciD8
COÍ1 voca-se todos os da A.C.M. pa-a a �eiÇii'o da

nova dn etoria, que deverá reger os destinos 'deq. &n�
tidade 110 período 1957-�959, a se reallzar no próximo
dia 3 de Julho.

O;.: sócios da capital deverão vota", na sêde, à rua

�I oão Pin to) 18, das 9 às 12 horas ou das 14 às 17 horas.
Ficrtanôpolis, '2 de ju�o de 1957

.

Dr. Wilson Paulo Mendonça
Secretárjo-Geral

A vibração e rapidez da época Imoderna exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as lases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, eví­
perial Extra, gozam do previlégio de possuir entre
.re� tecnícos 0'.1 paiz. '

•

.

,Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoépck.

_;...---�. .

�----�.'" _. . --_. --�------_.

escolha'� pela atlqueta
J

O dr. Promotor Público,
com base no flagrante de

fls. D e subseqüente ínqué;
rito policial, ofereceu de-

núncia contra Haroldo Pas

sold' réu a Iíuncado, como '<in,
, .

curso no art. 1-�9, § 6.0, com
binado com o art. 25, am'::

:"bos do Cód. Penal, dizendo
o seguinte: "No dia 4 .de
Julho de 515, cêrca das 7
/

dov uue
é

horas, o acusa o, que e mo-

torista da firma Waldemar

Volkmann, conduzia um ca- se, numa estrada perigosa dencíal .ampara a tese em

mírihã., no qual viajavam di e em precárias condiçõe's,
vel'::>Os opet':irios da Fábri- um coletiv·) conduzindo nu

cu, ç1e Porcelana Schm.idt, Q1erosos pa,sageiros.

-

J

em aprêço, eis que consen­

tiu que um rap.aí: de dezes_
seis 'anos sem a necessária

,

'habilitação técnica, dirigis

agiu sem a necessária cau­

tela, confiando a dire�o do

carro ao menor Hornburg.
O ensinamento [uríspru ,

/

estudo: "E' responsável por
homicidio euaposo, conse­

quente, a d.!sastre de trân­

sito provocado por motoris

ta' i{nperito. aquêle que,�
hedor dessa circunstância,
lhe entrega o volante" (ac'lda 2.a , Câm. Criminal doI.
Tri:b. de Justiça de S. Pau­

lo, in Revista Forense, oL' I

129-247). A'l circunstâncias
do caso presente, já expos

Sltl;acta na vi.la de Rio do

'l:esto, quaIH1o, a �erta al- sentiu, a ce,�ta altura, a imi

tLll'<l, resolv",u entregar-a di nência do perigo a que os

l'eçao do càrro ao menor de passageiro'3 se achavam 'eX­

lb anos lhul Homburg. O postos, tan�(J assim qUe pre

resultado n�,o se fez espe_ cendeu i'etomar a· direção
'raro Raul, cada a sua inex- ,das mãos do improvi,sad-o
'eríência� j0g0U o vei�ur!) motorista, , como êste re­

numa grob, resultando da lU ta s'Se' em atendê-lo, o ré.u
queda sáir:c!Yl feridos treze prontament·� se conformou, tM, configuram bem' maior
elos o{erárlf)s que nêle via- deixando ao azar da sorte imprudência que as da es­

a segu'rança de tantas vi- pecie focalizada no acórdão.
� ,�� ._.

O réu n!i) compare'ceu no das. Na ,doufrina, igualmente

O próprio acusado pres-

SU8 nova roupa ana_lRica
para O' homem-moderno!

Jmp&riClr
�

Certo que Raul Hornburg é questão racifica que no

• é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos lie
de alta qualidade e pré-encolhidos.

• Volê se seu tirá ' bem, pois corte IMptRIAL
EXTRA é 100% anat&mico, muito mais conforú"d\ '

'e muito- mais elegante. �
,

dia designl:v:o para o inter-

)rug-atól'jo, f�p_l'e,sentando-se tinha autorização do pro- '�rime .culposo pode haver
porém no ensejo da inqui- 'IlrÍetáií-tio 'd'O 'veículo ,para concurso de agentes, sendoI "-

t'ição testemunhal, quando: fazer o a rcndizado de mo_ possivel tanto a cOOl'pera_
foi interrof!'ado. Depuseram' torista no mesmo veiculo, ção material, quanto a psi­
dois ofendiclos e várias tes- mas quando vazio, sem pas colÓgia, simultânea ou su­

temunhas de acusação. sageiros, nunca nas difi_ ces'Siva (FnmciscÓ Camp�s,
No debate oral, o repl'e_ ceis e perigosas condições "Exposição de Motivos";

sentante d:) Ministério PÚ- existentes no dia do aciden Nelson Hungria, Comentá­
blico opinou pela conde- te (fls. 14 o 31). De qqal- rios _ao CMl. Penal,' ed. da

, I.

nação, nos têrmás da de- quer forma, no entanto, com R Forense, vol. V, pago
núncia. ou sem autorização, o den,un 180).
A defesa, de sua parte, 'ciado, cOmo motorista res- II: O aCllsado tem bons

suífentou <Ipe o réu, ,ced�n- Iponsáv:el pelo ôn.ibus, não antecedent�s. �De outro la­

do a direçfi,<) do ônibus ao poderia, d.� modo algum, dJo, verifica-se qae a sua.

m�nor RflUl. agiu em obe- permitir que o menor apren culpa foi gr.ave, cômo gra­

diência a Ol'dem do, patrão, diz conduzis&e o carro numa ves foram a's c.irClll1.stãn_
e assim está' isento de cul- estrada lis8" estreita e peri- (Copt na íoa pag.)
pa.

O que tudo visto e bem
'examinado:

L Evidente, pela prova
dos autos, QUe a causa ime

diata do acidente foi a, im_

pr'udência e a i\l1perícia do

,menor Ra'll Hornburg, de

dezesseis a!!os d� idade, que
'.
no 1110mentIJ do desa�tre
diri�a o veiculo. Com efei­

td;:J conduzindo ,o ônibus,
nlJma estl'a(l,� estJ:eita e es­

,corregadia. bem jun.to à

de

..

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - elt'
prontinha para você vestir. Não há longas e.peral
nem demoradas provas.

Garal"tida por

'E.CIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua Prales, 374 - São Paulo

35 anos especializada no ram�; do

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARlOS HOEPCKE S/A

Santa Catari�

•

--------�.�---------

;-o---_'"!
/:'ék�'{�� !
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I
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Florianópolis;
-_----_--

de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATABINA
,

,

,* 4 MODELOS

*4 RECOS
* 3 GARAftTIAS

E ASSISTENCIA
TÉCNICA,
DOMICltlAR,

:'-GRATUITA

/

MODELO STANDARp 7,4 i)és

..

l.a Q REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE

r2.-- PRESTA. ÕES SUAVES PARA

QUALQUER ORCAMENTO,A PARTIR Dl
, I '

mensais

,
"

MOD.I!.LO MASTER 9,7 pés

MOD.i"�LO DE LUXO 9,5 pés

PERGUNT'E A QUEM TEM UMA

81etMiõia"4ia
E'DlfICIO IPASf

�------�" --------- ------.��----------�--------------------------------------------------------------�--------�---

�.liii.60-l. -

e

A - N I V E R S Á R·I O DAS L O J A SI
.

'

&

"E L E. T R 0- T É C N I C A-'� i
.

1947--1957' I
Comemoração de 10 de. junho a '10 de julho I ---

Em comemoração à passagem do seu 10.0 'aniversário de fundação, as:
LOjas ELETlio-TÉCNICA elaboraram um vasto programa, de vantagens' a Isua prezada fraguesla, ofertando-lhe prazeirosamente uma ?él'ie de brindes, e
além dos Jesconto excepcionais que serão concedidos no período de 10 deijlYloo'a 10 de juh .

. e
1.0 - Os que efetuarem qualquer pagamento em CAIXA, referente a dupli-e

cata, e/correntes ou compras a vista, durante o períc do de /10 de ju-:
nho alO' de julho, receber-ão um talão numerado que dará direito ao:
sorteio dos seguintes brindes: ' -

Ia) Um belíssimo ràdlo·eletrola de mesa, marca "S,EMP", mod .. RVM
,

_ 431-8, com 5 válvulas, 4 faixas de ondas, sendo urna ampliada em

25 e 81 metros, transformador universal, toca-dis'ccs de 3 velocida�e
des e duas _agu.;ha; (gentil oferta da �irma

semp-Rád.iO
e

TeleViSâOI'S. A., de Sao Paulo).
b) Uma Bicicleta marca "BRISTOL", aro 28x1%, para homem. (bfel'-

- ta da firm Presdvcímo S. A., de Curtiba).
c) Um Rádio "LA SALLE", mod. AC�12, cinco' válvulas, éôr marfim,

'

transformador universal (ofertado pela' firI.1a H nel S. A., de S�ol_Paulo). . -'
. e

d) Um apare ho de chá e café, de .finíssima porcelana SCHMÚ)T, comi42 peças. (Oferta gentil da firma pOrcelana Schmidt S. 4., de Rio
do Texto, neste as-tado).

e) Uma batedeira elétrica para bolos, marca "ARNO-DUA"i SUPEIt",!com duas tijelas (oferta da firma Arno S. A.). •
2.0 - Tôdas as compras P v.sta gozarão um abatimento de 10%;

I

:
a�o�� ",ln julho haverá distribu lçãc à freguésía, de um orlg íual paliteiro dei

porcelana comemoratívo
à

data.. e

, - I
NOTA: -- Os-t.alões itu�ratl,os dever�o "",colocados nas �rnas, qU? ficarãoJ

a\;���"*-'fk:""T--' , perto.dos CAIXAlS, as quais sera., abertas no dia 10 'de Julho no,
auditóFia da liádio Diário da MaQhã, em horário préviam�n.tel"M�ci��' _

-

,
- . .,

. '�APROVEITE A DPO�TUNIDADE! "

:
CÓlilpre I.l�s Lojas "E�E'lRO.TÉCN�C�;" no período. de 10 �e junho a 10 dei. Julho, tudo o qUe ser lar necessitar /

_: ,

, �"'I!I;� AII!!l# ,,, 111
Móveis - Tapetes - Pianos - Aparelhos elétricos - Rádios "Semp" e "La:
Salle" - Eletrolas "Semp", "Standard Electríc" ou "R.C.A. Victor" - Má- e
quinas de lavar .roupas - 'Aparelhos de-porcelana - Cristais - Faqueiros

-IFogões a Gás Paulista - aftigos de utilidade doméstica - etc. etc. etc.

"

,LOJAS "ELETRO/ ., TÉCNICA "-_,'
.

I •

.:" I

I
e
e

:1

, ,

10.0

.

Uma organização as suas ordens
ti ínls trabalhando para o progressos-de

FIo'iallípolis
'

,••II •.I.•.•�:•••�•••••i.u•• i

E ADOUI.RA A SUA

r

* MARCA REGISTRADA

_-

"

1-

o habito não faz ó monge, mas o custume no

tecido certo 'e corte pêrfeito define o cidadão prátí­
,

co e elegante.
As roupas Imperial Extra lhe assegurará. dura­

.bílídade e caimento perfêíto e corte elegante.
O Magazine Hoepcke vende pelo Cred4ário es­

tas ót;imas' roupas. '

I VEM D-E�SE
, Um 1 err ) medindo 37 de frente por 30 de fundos,
I "

t,ituado na caixa d'água de Coqueiros.
I .

i
)

(
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rEt1lassu - F ilóPtlis ttD: ·1
DE DIREITO DA Florianópolis', o Processo Civil; pessoal- rio da Justiça e '.ÇR:il:S VE- :1

.

--

. .'
-

I.

\
-

DE TUUC:: �a:n";od�aS���i:/_:_�:�::;' :'::"M� �';�li�:P:::::t';;;: !:s ;l:�:�:�.;;� E��d�';: =:tes de Cargas emGeral entre FIon>mópolis'-'_ Curitiba
Ed�tal de citação, com o para contestarem, no praz') dade; e, por precatória.Ja nassado ne sta cidade de Ti I -- Porto Alegre .,_ São Paulo _'_ Rio e Belo Horizonte i
pr�zo de trinta dias de in- da lei, se quiserem, :;t pre- der expedida para o Juizo [ucas, aos quinze' dias do

:. •

t sados ausentes íncer- sente ação e acompanha- de Direito da la Vara da mês de junho do ano de mil
A'"

.

I
- i.eres " .

u

I gências no RIO Be o Horizonte com tráfego mútuo até São
tos � desconhecidos. rem os seu- demais têrmos, Comarca de F-lorianópolis, n.�vecent03 e cincoenta p

--I p'aulo cóm O Rodoviário' Rápido Riomar ,i.ité final sentença, a qual ) Snr. Delegado do Serviço sete. Eu, (as) Gercy dos �

I J '

ICidadflo Carlos 'I'eenes, Ieverá julgar procedente a do Patrimônio da Un,ião. Anjos, Eacrívão, o datilo- I I
iz de Pf,Z no exercício rção para reconhecer e de- 3em custas, P.R.! .. 'I'ijucas, grafei, couferí e subscrevi I MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e "Depósito: Rua'.

rso M Juiz de Direi- elarar do domínio dos Su- 14 de Junho .de 1957. (as) Isento de selos por se tra- • Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535 Ito da Comnrca -de Tijucas, plicantss a gleba usuca- Carlos Tern es - J. de Paz, tal' de AS8ISTíl:NCIA JU- ii End, Telegr.: SANDRADE
,

do ,Estado de Santa Catari- pienda, ao mesmo tempo no exercício do cargo de J. DICIÁRIA. (as) Carlos 'I'er-
,

.

nà, nà forma da lei: etc... servírá de título hábil p'a� :!e Direito." E para que nes - J. de Pa�, no exer- i FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 932 � 936
FAZ SABER que, - nos ra a necessár ia transcri- �hegue" ao conhecimento cício do cargo de J. de DI-. E ltó D

,.

F 1230 E d T I S'-

I
scri orio e epósito: one: ,_ n. e egr.: ANTIDRA

autos de Ação de Usuca- �ão no Ofício - do Registro,
.

Je todos e ninguém pOS.3a
. reito. Está conforme o01'1-· ..

pião requ8f·ida por Miner- :le, Imóveis .desta Comarca. "legar ignorânéta, mandou -ginal afixado n,a sede dêste I
vino Dias ela Costa e s/mu- Protest�-=-s3 provar o alega- expedir o presente edital Juizo, no lugar do costume; I

• lher, lhe foi 'aprese,ntada a lo com o depoimento p!'!s- que será afixado na sede sobre o qual m � reporto e I
petição do teor seguinte: .'- soal de qnem porventura dêste Juizo, no lugar do dou fé.

.

•

i"Exmo. Snr. Dr. Juiz de cont ,: tar À ação, inql1Íl�çãO costume, e, por cópia pu- 'Data supra. O Escrivão: ...

j)ireito da Comarca - MI· de testemunhas, vistoria '? blicado UMA VEZ no DIà': Gerc'� dos Anj<is. .iNERViNO DIAS DA COS- demais meios de' provas em •., /

TA e sua mulher VICENÇA direito 'aümitidos. Dá-se á 'A •••dustrra ue: roupas feitas e dfiUl das prmcí- i
MARIA DIAS, -brasileíros, presente o valor de três pais nos, paizes adiantados' da Europa e Estados •

. ,

d U 'd •• RIO DE JANEIRO ... Rua Dr, . Carmo Neto,' 99 - Fones: 32 ..17-3:3casados, lavrador e' e pren mil cruzeiros para os efeí-
.

m os.

das domésticas, respectiva - -tos legais.' O' Solicitador ,
_ SERVIÇO FLORESTAL _ i e 32..:17-37 - Atende: "RIOMAR" .. End. Telegr.: RIOMARLI

mente, residentes no :dis- que esta aS3in� recebe in- ,." O Acôrdo Florestal emSanta Catarina avisa que
'

I/" (

trito de 'Co.nelinha, dêste timações ã Rua Coronel
,

fica terminantemente proibida a fabricação, vem li BELO HQRI�ONTE Avenida!'Co�tor:no, 571 IC
' da e soltura de balões por ocasião dos festejosMunicípio e �marça, por Buchelc n.o 4, nesta Cidade, , FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR"juninos, na forma do art. 22, parágrafo 1. do Có',' ..' •seu' Assistente Judiciário, 'I'ijucas 9 cie junho dê 1957. .

digo Florestal. • ' •

�fr�ass�ad� vêm á pr� (a� ClaudiQ Caramur6 de Os con�aventores fi6arão sujeUosà�pen�i' ! ••••••••••••••�•••••••••••••��.��••••••••o•••�••••••�.�
sença de�. Ex�ia., es�ili'- Campo� - Assi�ente J�- d�des�revi�as em lci, compreendendo dclenção �:�
dos no artigo 550 do éódigo diciário." Em dita petição até 15 dias e multa' até Cr$ 500,00 conforme es' •••,

'

"

' '

. -, - ,

.

'

·t
.

.

d ..... ��

ivil, com sua redação al, foi exarado o seguinte des- tabelece o art. 86, órde:tn 3·a do citado Có igo. : I :
Acôrdo Florestal em Florianópolis, Junho de 1957 �t" ....

erad� pela Lei Federal n? pacho : - "A. como pede.' 21/30.!+ .+.
2.437, de 7/3/1955, intenta)' Designo o ;�,;a 12 do corren- ,'.

.
:

.

.

. .

. ,�:. I .i.
a presente ação de usuca- [e, ás dez horas; no l;cal ���Ti:r�!l!l'�,;Il?!!�I��l��!llall':!f.f .i. .:..
pião, na q_ual, respeitosa- do c�sohlm{-'; para a justi- /. Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca- .:..

+••
mente pedem para expor e ficação. Façam-se

-

as ínti- bamento ptrfeito tudo,é motivo �o maximo cuidado' - ·i·
.

t pelos expecialistas responsaveis pela confecção. das- .�
afinal requArer o segum e: ;nações e Ihltificações devi- � :roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma .:. •...
-::- I

- Os suplicantes· es, das. Tiju,ca,�, 8-6-1957, (as) IOUpl1 per�eita e que veste bem. � •
.

�� .�
.

d t' �r ",,,-tão na POS"e e um erreno Carlos Ternes - .1. 'de Paz, PelC! Crediário Ido Magazine Hoepckde, podem ser '�... ._l.
de a Isentes, sito em. "T, :10 exercício do' cargo'de J. adquiridas com eXC usividad-e nesta cid� e estas ,afa- � :

madas rounas.
.

••..,. �' ••+NOVA", !O Distrito dêst'e J. de Direito." Feita a jus- �i. .....
e' Comarca, .() tifioaç�o, foi' proferida a

VI b O
.

d l'IQ,'j,":11'
..�'

P' l� -�d'
-

ir _It ·�·';··.aLS;;'"
- '_d' ..:

(cento 'e '.

t t "V'
. .! U e OZ'8"" e: ';_ ..

'.� .... 'I) �i·-o, . rB,Ç�_"�' ,i" \\, �O:",�,·�,r81. �a.:- ,o..rluO · t
�incoenta) braças defren- - ::::Ul��CE. ��nJ:nl�:: por s�:�," ,

�'" ': , ';,
,

'J"� II
�:..,1' ..�.

.

f O
.

t
.

, . ASSEMBLEIA PARCIAl.
..

-

tl� :
_
tes, -que as . az a es

e,:?oe tença a j'usti{icação r�tl'), � .
. Em obediência aos, Estatütos convó.::o os sócios qui- ....:�,

' tterras do f,spóli-o de, J ao procedida nestes autos dr ..,•..,tes das categorias de beneméritos, remidos, proprietá- �•.., .
'

.

. .

'

.....de Souza, por 1.50.Q. (mil e Ação de Usucapião reque- 1 iOS, '-contribuintes para, no dia 7 de Ju�ho próx�mo, as � :
quinheritas) ditas de pro- rida POr Minervino Dias di! \'9.30, no salã,o do' Clube se constituirem em aSSem- �:�nDL'n'PL'Nnn A NIIV'. O'IDPP 10 DL' tllltl rl'zznBA'I'TI�:"

. ::d�d:e�' o:U:i!::';; L;:�'� �7:i: �n::;���:: q::':: I�:!;� : �l�::"�� 1�5�·�'i���.Delib,,·.t',., qu,admlni,. iIJDI1IIDOO lfII 8
.

j( IIIJ9lI 11 11
.

U H1 i. " ,Pã·P., esclarec:lIl!ento dos assoclRdos ,Jemb,ro que se-. � J �fina ao Sul com quem_ de duza seus devidos ,e jurídJ- .... '_ .......rá eXÍg:,:;;t, no ato da votação, a carteir� social acompa- � ..,.T
direito e a) Norte com·�e_r- eos efeitos. Citem-se, pO!' -!l,hada ciG talão do mês anteTior ou de anllidade corrente. �:�, _

-.....
ras do espólio de João --de editals,' com o prazo d(' O Conselho Deliberativo é constituido tão somellté �.�

_...

'

..�.
, . ..... ..' �,Souza, perfazendó- a área trinta dias, os interessados de dez 3ócios-pl'oprietários e dez contribuintes. Os Qe- : C h E 1 d

4l�

de 4�5.000 metros quadra- �ncel'tos, al's_ent'es e des'co- nemédto;; são membros nato; do Conselho, n;o sendo ::� :Ozin el ros i' s.p'ecia isa OS.!.
Pois eIegiveis......, ....�

dos. :__ ·II - Que os supli- nhecidos, na forma do § 10. ..�. :;•..,'� -

Vieira dá, Rosa : �
cantes vêm mantendo à pos- do artigo 455, do Código de Ji>residente .:. �:..
se do imóv01 acima descri- ti... ,�:..
t� de maneira pacHicL

·:••:.�····�o··���,i,�·,·�,�:�·L��'��·.��.
�

.

,

.

'

.

'

�

:�:::i�..d�\,::�n'::;::��
. .... llfigiene Abs�luta--Serviçõ _ii La Carte,;�ia ou opo".dção de quem ..�. '

�:..
quer que "eja, há mais de : ..�. �t"
vinte e cinco anos. - III I", ,::� SUA, VISTA MÃO ESTÁ, BÔA', :i� -

':!:- Que, em vista do expos- • �f T" I f 8022 �

to, pretendem regularizar � ·.\CONFIE-NOS SUA 'RECEITA i �:.. e e )n a
-

�:.
a sua posse s'obl'--e l) imóv01 :: ' i fs," �:.
em ápreço, Para tanto 1'8, 'I PARA UMA EXECUCÃO PERfEITA .1 :�:'

>

'
• �!:'

querem a v. Excia. se dig- • X rX: ....�
•

'

• ..�. .

"

,

,

.

I �.-..
d t

.

'

d' ••
' ,', '

�
, ,

., : ......__..... .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. '.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..�."
'

�
- :. ,...�ne e ermlnar a eSlgpa- ;. ·�.T.--'---"'.".+••"'.".".".",,++."""."."""•••""."."."".""".�"•........r -.w.+1

ção do dia, hora e local, iLABORAIÓRIO, COMPLETOLPARA
'.

AVIAR, (OM� RA-I! -:0 que define uma l:oupabemfeita é �nt comple-'
'--.'

para justifICarem e prova- I _',. .

. _ 'I xo' grande de fatl'res. A escolha dos teCIdos, o pa-
rem os fatos �legados, �om IPIDEZ- E' PERFfIC,'AO· QUALQUEIr RECEITA A"',CAR60: dr,ão: o corte e a canfecção, são al�uns dos �rincipai�
a notificaçáo prévia do Dr. r r � . : que mtervem numa roupa b«!m fel,ta ImperIal Extra.

PromotQr P6blico' da Co- IDE ÓTICO TÉ,CNICO'" ESPEfIAlltADO� . CO"TRAJAD'O i Magazine Hoepcke, únicos distribuidores

marca e a inqUll'lçaO das. ;..
.

•

testemunh'ts Luiz Améric:),_ EM SAO PAlH.O \ i
I

de Sou;?:a � Pedro Capitolo,.: "

• _}

brasileiros, casados, maio- .1 _', �h"'<\:. -'-

".,'

�

.1res, lavradúres, residente� .,- 'l'j. X X X
..

I ld" IR •• ! '"
" ·1no, oca () llnove. 'eque-

Tem mais que, r.ealizada 3 i /

'.

�

i. I'
justfficaçã0 e julgad� esta • ' "- •

f;01' sentença, na' fo·rma de iAVIAMOS QUALQUER
,
RECEITAr H,O": . �íX_I�Q:; E,Miparágrafo 10, do artigo 45�, '.' , --.

elo Código de Processo Ci, I, 3 HORAS •

vil, sejam. citados, por edi- J'
-

\
\--, -,' -:." I

) tais, os mteressados an - : •

sentes, inéertos e -desco-I: ' J' O'_ A' 'L ',H E R I A" ,6 A L. L U F inheciâos; pessoalrr,ente, o: :
Dr. Reprei;enta�te do Mr- ,i. Rua Felipe Schmidl., '21 - ,Florianópolis' :.Ilü;tério Público, nesta Ci-

, dade; � p3r precatóri� em ��.����••••••••••••••••••�•••••••••••••••�
.

,.

I
'

T

AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com. Azevedo, 64
Fone: 2-3733 (RIOMAR) PGRT0 ALEGRE., R. G. SUL -..

,

Atende: "RIOMAR" _* Énd. Telegr.: RIOMAR:L( �
, -'

FILIAL: SÃO PAULO - Aveniàa do Estado; 1666 - 76
Fone' �70650 _- End. Telegr.: SANDRADE

"

INSTITUTO BRASIL � ESTADOS UIVIDOS
De FLORIANO'PQLIS -.

CURSO ESPECIAL' PARA PROFESSORES
.

.

,:) DE lNGLt:S
Temos o pra�de convidar todos osprofess&

. res de inglês d�s colégio� :vúblicos e particulares
do Estado paraassistirem ào Curso lnten:;;ivo Es­

pecial (Seminário), que será ministr_ado no pe­
ríodo de 17 � 31 de Julho próximo; nêste Instituto,
à rua Felipe-Schmit, n. a.

-

O .Curso será j,nteiramenie gratuito e os can'

didatos . reéeber'ão um, certificado de frequência
e aproveitamento.

'

As' aulai'estarãõ a cargo dos professores Ih,.
Joseph Satterwite e Joseph Sandel.' .

�,

As inscrições poderão ser feitas n� Secreta'
ria do Instituto até dia 15 de julho.

COLABORE COM A CAMPA_

.()'_'(l�(l""()""()�

NHA DE COMBATE. AO

.�()",:(),_,()""'(r..

22/30.
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FUTEIDL·TENIS
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CI
...
Ir:
•

-
c::a
...
•

-
c:a

jogo decisivo do torneio de a vitória ,10s alvi-celestes

classificação, Bocaiuva e que, desta forma, deverá

Avaí cientes . da importân- ir domingo próximo a Join­

cia da, peleja começaram- ville disputar o torneio­

na com ataques de ambos. início-da 2� zona .

os 'lados, ·:!om ligeiro pre-
"

domínio t3cnico dos "az-

zurras" H ouve !:l.!:lm es�

canteio pro-Aval, _ tendo

Todos, �o Avaí,
ram bem, Apenas '0
teiro Or iva 1 deixou

atua­

diàn-

um

ria saberão retribuir êste
. gesto altruístico do Pre­

feito da efluira!.

pouco
_

a desejar, pois
_

ain­
Lauro cabeceado 'no tra-

da não se ambientou com
vessão e a -eguir Lelo ati- -

os companheiros. Marréco
ra-se arrojadamente aos

Conforme" foi ilmplamen-
te divulgado, realizou-se,

domingo a peixada que 'o

Martinelli ofereceu aos
<,.

'incondicional apôio aos es­

portes de nossa terra. O
,

,gesto do dr.' Osmar Cunha

.veío calar fundo no cora-

pés de Rodrigues
mente' no instante em que

voltou a impressionar, tan-
_

exata-
to no comando do ataque

ção. dos 'I.:iM';huelinos, e es-
seus remadores, em regosi- ainda uso ela, palavra, :101'- ,desde que assumiu a Caixa Eco-' -

,/ ,/ " tamos certos que 0.8 di-re-
jo pela significativa vitó- ge Cherem pe-la Associa- pre,sidência. nômíéa. í}a

:

llQiffl,-a.' parte,
, tores do clube, da Rita Ma-

ria obtida na Regata Ma- ção d�s Cronistas Espor-, BARCOS PARA O MAR- queremos- ,!'n:dire�ar" nos-

rinha Nacional, realiza-da tivos de Santa Catarina; TINE:LU /. sos a�la3.ls.o� 'ao �il1Js-
no dia 23 p, passado, e que Fernando Brüggmann Vie- Segundo· apuramos, o tne ,dire.tol.'- f" a Caixa Eco-
'contou com a participação gas, pelo C, N. Riachuelo e ilustre Prenídente da, Cai- nôm{cfl_: -t.)Ol' esta nobre ati-

I . � xxx segue, até que no minuto nararn o centro da cancha'.
dos gauchos, além dos clu- Vereador Baldicero Filo- xa Econômí-a de Santa Ca! tude que vcm;'-sem dúvida

. REUNIÃO DA FASC I derradeiro' -do tempç ini- .Bolão está recuperando sua
bes filiados à FASe. Esti- meno,

/

pres+dente da Câma- tarina, o brilhante [orna- alguma, cooperar decísiva-. • .

Estará reunido,' hoje à ,ciaI, Nilson avança, pas- antiga forrn-i, Domingo con-
veram -presentes na séde ra Municipal de Florianó- lista Jau Guedes, está co- mente para o engrandeci- noite, o G)a_selho Superior sande por' vários elemen- duziu-se ..;�:n acêrto. No
do Veleiros da ilha, local polis, E num am,biente da gitando da .doação de um mente .do remo catarinense. Ida Federação Aquática de tos contrários' e estende a vencido salientamos Bonga,
onde foi oferecido o ágape, mais franca camaradagem Q9S 'novos barcos encomen-' . '-..

xxx -.,_

I
'

�
y-

•

Santa Catarina para deli- Bolão que por sua vez cede Lelo, Carioca, Amorim, Za-
figuras representativas do e cordialidade, continuou a dados pelo Martinelli. Ca- 4 SEM PARA O RIA-'

. berar sôbra a realísação da a Marréco que desvenci- ek:y e Miguel. Muito fraca
:_::s;r:'- esporte local, . destacando- festa do, Martinelli que so venha a .SE' confirmar es- CHUELO·

DA P
.

01'
, regata Pré-Campeonato lha-se da marcação de Ne- a linha môdla,

se o r. _-,xy eretra 1- prolon.gou-��e' até ás últi- ta noticia, o presidente 'Também o C. N. Riachue- �

FASC que, será realizada, ,pro- ry e atira :�orte para mar-' Na arbivragem esteve o
veíra presidente da , mas horas da tarde. De Jairo Calla.lo, ordenará que lo e numa nímia gentileza , ,

t +� 1"
J -e-

O d'.

vàvelmente, em setem- car 0- prrmorro ento, a las sr. sm�l� e Oliveirajornalista Jairo Callado, nossa parte, queremos en- o DOIS COM, o barco es- .do Prefeito Municipal, dr. ITt". Fernando Viegas, Jor- ' ' bro e que visará' apontar Um dos maís ,be,los"da ta, 1',- (Choco_late). com atuação
'" der�çar ao Presídentj, Jai- colhido pelo grêmio rubro- Osmar Cunha, vai adquirir

ge Cherem, Arv S�.lva (co- ' .
' os prováveis candidatos ao -de, Na fas�, fmal

contl-j
�ue nao ag:rfldou,

'J 1'0 Callado os nossos fran� negro, receLa o nome
_

de um novo q,arco para, as

'modhro do Veleiros), Bal- : 1 título de c'l.mpeão" catari- nJ.lOU melhor o Avaí, mas Os quad:cs foram quasi
v cos aplaus::J:3 pela boni.ta CAIXA ECONôMICA, 1'e- suas côreS':" Trata-se, de .'

_ ,�

F'l S J ' ,

.

.' ne)1se �do :remo de 1957 _ co-' de vep eh1 qu·anà Eo.- os meSmfJ:l apresentados.dicero 1 omeno,
.

ouza, u- festa de d(nning·o, e formu- tnbull1do em parte, o ges- um· out-rlg-ger a 4 sem pa-'
, �<' "

d
.

'

"d VI'
'

'. mo também um prenara'tivo caiuva res�ondia coIh car- ,contra o Figueirense e o
l'lgues e nG venCI o a

e-Ilar votos para que o rubro- -to daquele eminente. Gata- trão, ',e qu� será encomen- ,

I
, '-"

" I C t B
.

gas perig'o:,as"'ue, ob,riga- Paula Rames> Apenas 'uma --"ale'm de Oflt .."S pessoas do .

f'
. _

, -

b d d P' t AI para o ampeona o raSI- q �

, - "."" negro contmue lrme a trl- rmense que tao-- em vem a.o em 01' o egre, nu- I .

'

"

_

- I I I d d vam Tatú <t grandes defe- modificação no ,Avaí: Fau!'-�sporte nautieo da Ilha,' i lhár a r�h que encetou se dfsting(,:ndo à frente ma doação. da Prefeitura ll'
elrQ o ano Vln ouro.

. sas. Fa.usb ao chutar uma to no lugai' dó. Lo.ló.Num ambiente de franca ,---------- -------

JERóNIMO MERCADORIA H'UMANA : espectador,' mas tambemcamaradagem, e sob a l)a- I O S-
-

Pld do 1 O I d'. Na cl'ôn;ea passada 1'e- . ,muito esp'3cialmente, para
'

'_ ao- au O vence or' i' urno otuta de Edüardo Rosa, fOI ./
. I •

t- d
I

servida a saculerita peixa-
feri-me a,/cl!gUns dos gran- eu morto). fulminãrá de,

un.s mlseros tos ·oes,. pe a: i o fortalecim�nto das raças.
I,

dde,s males que emp<!stam o ' cos de qua;rjller coisa que N° " C
,. -

' Cam,pe-onato Ama or
da, tendo fétlado na ocasião uma vez para todo o sem-

.

, ao, om ISSO' nao' concol:.- ,
•

, T··
. \.' t'n+nn I' já estrangll;ado futebol de l}re êstE� nossõ infeliz fute- adoram e qlle amanhã ja-I do, S'Emho':es Donos dos Terminou,' na 'tarde de lado na vice-liderança 'o'·

dn1'e ..\3.QS.�....desP�Q.r: l�. n1--' I
'

,.-:
"

Flórianópolis, A I'eferên- o'oI, Del'xe,mos de lado e's- mais terão. consigo. A re'-
, Clubes, d.o' Brasil e Santa sábado, o prHneir o' .turno,' Treze de Mmo.'

cialmente" fez uso da pa,- -. _ I
..

úm deêPortis.ta, cu- 'cia mais aeentuada, creio tes nossos" árbitros, coisa Ivolta é qua'Ji semp·re a mes--', Catarina! N0 meu temp"o os dó Campeona,to Amadoris-, E' a seguinte a coloca-
, ,.

.

t 'la
.

, .

1
' ma quando o- atleta se vê' t d F t boI Lendo o 'es" çãQ dos COl correntes após

jo nome infelizmente não' .,mesmo qlJe . a es re _,que num, espetacu o que so.' "contratos se empregavam a, e, ue,. VI -
,..

_

... ' -
! já sem o din·heiro pelo qual'

'

- , , -

"

d
-

d S- p., 1 a rodada final dó tu·rno:
nos foi pO'S::livel c�ptar, di- mais ,brilhou naquela crô- l)1esmo a nossa ,Federaçao

I , : na aqUlslç2,O, e eI:ltrega de qu� ruo, o ao au o em-

. ,

t'" d
. 't ·se vendeu. Foi um blefe, -"�' H' '1 atado na pr'ell'ml'na-r' com 1° lugar São' Paulo,

zcndo do agradecimento -do nica, fOI � mcompe enCIa po era promover a es es .

'

.
mercaU'Urws. oJe e es se P <. <

..
�'

fI g' te e l'n-sofl'smavel meus olhos cansad"o,o e de- uma, farsa. Tem razão.'
I' o Vendava! '

sem abeàura 3 p, p.
seu clube lip.la presença dos a ran '" '

ap lcam na compra e ven-

desportistas como tambérrf àos nossos atuais juiz�s de siludidos flas �ôas inten- I Qu_em não a tem são os da de atletas, simples mer- .ela contagem, garantindo 2°, lugar -
- Treze de

clubes co-ir- futebol. Não tornarei ao sões hum,Jinas. Hoje 'vou mentores d�s nossos Vas-', cadoria h'unmà, Como me
assiln o pasto ,de líder. Maio, 4

mãos. S.eguiu-se co1l!_ a pa- caso, mesnw porque sei que mais longe;. e, embol'a sa- cos, 'Flul1l;nenses, Portu- dóe saber que no Brasil Comp1etand), o turno,..-- dec_ 3° h,gar - Tamandal'é,-

lavra o jornalista Jai.ro estou malhando em fe,rro b,endo qJ,!e' vou malhando guesas, Grêmios e agora'" ainda exish,m mercadores,
froútÚam-'le Postal e Ta- 6

F C F
.

- "'m' 'fer'r' ,,'nda mal's fr'I'o um Avaí, lim Figueirense, d h Cd" mandaré, campeão e vice- 4° �ugar - V,eiJ}dava,l, 7Callado, e"forçado presi- frÍ<;l, que a "', nao po- ,,', o "L " ,

e 'omens. orno me 01,a.
.

dente do Martinef.li que derá po-Ios 'p'ara ,a rua, não deixo de faze-lo, por uni Paula Ramos e até um;, ,'.
f'

. I campeão de 56 respectiva_ 5° lugar -:.. Ipil'anga e
" "

'

_ _ I mIm, que sena ,por a 1111- , ,

• • Postal Telegl'áfico�, 8
'

em, como'lidas palavdas' afirn de uS'arem o apito nas esta ,satisfação toda pes- BocalUva! Razao. nao dou a. dade e sentimento um es- .
m�nte. Venceu o pnmelro

di-sse do 'sil$nifi!?ado da 'so- �squinas düs
r

ruas movi- soai de Ín8 ver colaboran- quem nã'o
.

tem, São êles I
craVOCl'ata persistente. 'pela expre'3si'va contagem (>0 lugar'

,,:u'---l�e�nidãde, prometendo tudo mentadas- (o que con,stitui do contra 'I câncer do fu- r�almê�t�
.

os responsáveis I .

de-2xO, sendo destoal'te iso-
I
Unidos, '10

fazer _ em pról das côres um perigo talvez mais sé- tebol' brflseeiro: o. CON - ror uns milhares de jovens
Desde a e�colba dos tEcidos pa€Jrão corte e aca-

rubro-negr'!.s. Fez uso tam- rio) ,)Não tllrnar,ei aos. jui- TRATO! Dóe-me' ver atle-, I desempreg::tt�os -pelo Brásil bamento pt!rfeito tudo é motivo do maximo cuidado

bém da pala.vra '0 dr. Ary zes porque o nosso futebol tas, jovens �adios de corpo .-afÇlra, -vivendo à custa (ve- pelos expe�iaIistas responsaveis pela confecção das

Pereira OÍlveira congratu- tem que tel: árbitros, embo-, e, qu.lça, de espírito, sub- ,jam' só!) d') esporte, coisa roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter'uma
b'o ,'oupa per:"eita e' que veste bem. '

'

tando-se com o Martinefli ra cOm eS:j'� incompetência meterem-se a êsse ato a - essa que no'\ foi dada por
Pelo Crediário do Magazine Hoep�ke, podem ser

pela_ co6!'tl'eente'-vitória da tençidnal '�ille os càracte- J1, min�vel da assinatura de Deus' não só para satisfa- adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa-

regata do dia 23. Fizeram riza e'Aue, um dia. (esteja um contrab, em troca de ção reCÍprv,Ga do atleta e
,
madas roupas.' '.

"J

'0 diantelro "colored" dava.

o chute, Le'n consegue eví­
tal' a queda 'da sua cidade-

como em sua verdadeira

posição que é na linha mé-

gues dá sin.ds de contusão

no pé dire.to, Refeitos os

la, mas contunde-se na ca­

beça, enquanto que Rodri-'
dir e Eníslo estiveram es-

t
.

d
.' 1

Nilupen os,, aSSIm como 1-

son e Abelardo que domi-

dia, podendo mesmo ser

considerado
>
o melhor no-../

mem do torneio, Tatú, Wal-

dois player S o prelio pros-

Austria ,e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Estradas 'Fedf#rais em

Santa Catarina
(Cont, da'12a pag.) mentação, prevê ainda, o litoral, tem o ·seu trêcho: DE ,PITJGRILLI E t

I
s ava:

vegação aérea e pelas es- P.Q()'R n�ste Estado, a,en- I Catarinense
situado .entre; BUENOS A I R E S berba ao (·xigir

.

tradas de fErro � de roda_, trega ate' 1960 do trecho' G�ruva e o rio Mampituba, (APLA) Clemenceau, soubessem que pouca ím-

gemo Mafra-Passo do Socorro, na divisa com o Estado do r nos último.r dias, de sua .or'tância tem o destino
,� No caso co nos.'so país, a inteiramente pavimentado. Rio, G, rande do Sul, com ex- vida, disse âo médico: dâ I M
, que se a no corpo. an.,

evolução do sistema de trans Sob a fiacaltzação de 16° tensão aproximada de 500 I Agora fiquemos de tivesse seu nome. Halifax, 'Nova Orleans, dem dizer missas. É o me-

porte não acompanhou, 'com Distrito "Rcdoviárlo Fede- Km, cUJa, conclusão está i acôrdo. Para minhas exê; Edo ard Herrrot, ex- Atlanta, aparecem jornais. lhor modo de se comunicar

exceção talvez do transpor ral, estrã-, 0S serviços nas prevista pelo PQOR. até I, g,uia�,. o ostrttamente ne- primeiro ministro e. pre- de propaganda, Em um dê-
com os mortos. E pensem

te aéreo, o surto de pro- BR'S 36 ,e S9,'em. cuja aná- 1960. cessario. feito de Líon durante cín- les, publicou-se uma re-
em mim de vez em quando.

gresso verificado nOS últí Use nos deteremos. _ Mas, senhor Presí- quenta anos, ordenou que o portagem no cemitérie de ,J
-

No momento, os serviços Nós, os' mortos,' vivemos

A BR-36, já consagrada 'd te para se mais exato enterrassem discretamente, cães, em Paris, com o m0-
. en , r, .

, em virtude de nosso pensa-
de construçfio

'

estão sendo
'I �

que é que entende por "es- suprimíndo as . honras ofi- numento de' Barrie, o São mento.
atacados em quatro f,ren-

tritamente I1ecessário"? ciais. Bernardo que, salvou 40
tes, entre Mampituba e

'

_ Eu (moil) - respon- Há algumas dezenas de pessoas e foi morto pela
anos, algum vanguardista quadragés.sima primeira, e

díspôs--que r.ão lhe envias- as epígrafes que ditort a

sem nem flôres nem co- dôm em memória de algu­
rôas e que os parentes não ma cadelinha que ao se ir

pusessem luto. Como to, deixou na solidão a incon­

dos os pioneiros, encontrou solável patroa. E a pâgína
imitadores, mas a novida- se fecha com esta admoes_
de desgostou aos floristas tação: "Se assim se honra
e aos tintureiros especta- o corpo de um cão, não

lizados em "luto em 24 ho- tendes vós direito .a um

Maracajá, entre Tubarão' e
.

I deu
Clemenceau.

Laguna, entre Biguaçú e .' 1

-

•

�

t Itaiaí
Pirande ...lo. premio No-

Tijucas e en ,e aJaI e· A . , .

Joinville. Na BR-59 temos I bel.
e acedêmíco <la Itâlia,

ainda' o trêcho

Florianó-,
quis ser transportado àa

I' B'
'. . sete da m,{!nhã sem outras

po IS- Iguaçu; com serv� I

' ,
•

d
.

t
- ., pessoas que os filhos, num-

ços e pavrmen açao ja i

nt t d
caixão barato de, àbeto,

con ra a os. I -
..,._�

At I t t
num coche de terceira elas-

ua men e . encon ra-se

concluídos na BR-59 cer-.
se.

muitas emergências, e a construção em, andamento d 80 K' t I Não quev'a que seu fere
I ca e ln e em a cons

'

,

_

2a Guerra Mundial foi uma em duas frentes uma entre
t

_

d t'
_

tro tornasse caixa de res-
I '

l'uçao em nn amen o apro- A'
. .

em parte as Lages e Joaçaba � outra
xímadamente 185 Km.

sonancia nos adjetivos

dos transpor; I entre esta cidade e Xanxe- "inolvidável, imortal, im-
,Entre as pontes previs-

tas BR "9 d' t
' perecível", e à mentira da

na ',.). es acam-se a :

No sub ·tr'€cho Lag�s- I
"Pátria reconhecida" pro-

. do Rio Hajaí_Açú, com �

serviços al6m das suas fi- Joaçaba já i?e encontram .

I
clamada por qualquer c'he-

'serviços em fase de, ms-
nalidades. concluídos 35 Km, estando

t I
-

P
I

t d L
fe de divisiío "de ministé-

a açao, a on e as a-
com a construção ,em anda- . . _

rio.

!
ranJelras ..mtre Tubarao c '

"

mento eêrca 'de 40Km. A
L

"

f d.
Toscanini ,.rec'omendou

, aguna, em ase e con ,

nova ligac;,·:. entre Lages e I
A'

t
/

Ab
_

,que lhe evitassem a farsa
•

correnCla, c as pon es so re

ILages, a cDnsti'ução da 1'0- Joaçaba pl'pvê a constru-,
'

.

'T b
_ T"

dos avisos fúnebres nos
os rIos u ara0 e IJucas, ,

dovia Presidente Dutra 'e ção de numerõsas pontes,' t d
' jornai.s. EXD1:essQu o des.e-

'- em es u O�. '

•

'" �,

,ago,ra ,mais recente a con- entre as quais, sobressai- do �e que :ls imp<;>l:tâncias
clusão da l,ova ligação Rio- se a do Rio Canôas com Nos serviços da BR-59 Clestinadas a êsses fins

•Belo-Horizor.te, a's duas út_ aproximad2,rr.ente 220 me- I serão, emplegados nE,lste fossem devolvidas ao, Tea_

:, timas corl 3:grando de ma- tros de ex�ensão e a ser exercício cerca de tI'O dcHa :Scála para uma, rrança, llt:'? viuva que, netti.

• neira defhitiva a figura iniciada ainda este ano. C,r$ HJ3.000.000,OO (cento e
por \'onta(1e 'express.a dO': 'Ao prín'elrt>, dando-lhe

...()....04lllÍÍll!.o�()...().. •

d
•

-

t'd 'lt'
.

impur no rOlloviarismo bra- No sub-hêch0 , Joaçaba.- noventa e três, milhões de
man Q, na(! usava ve's loas u Imas novldade,s' do Em geral, contudo, aquê-

sileiro q�l� é o EngO- Ed- Xánxerá já se encontram
I c,ruzeiros).

----l[iliiii---.. , preto, foi ']))ordada na rua ambiente turinês" disse'_ les que se 'interessam sãp
EM NOITES: E.'SfAS FRIOS-

mtindo Regis Bíttencourt, 'concluídos 55 Km, e a cons- Foram estas, meus se-,
' por lun 1ií"lPO bem organi_ lhe que seu irmão lhe ha- pO,ucos. $e o Soldado Des-

, ,I pr-ot�ia.s���� O '

técnico brUhante, adminis� trução prossegue ,eom ser- 'nhores, as breves palavras A''',l'U''._.:'O'R....
�a��e mp�heres" arIrlfl:das vja,.. mand�,u(} e-rig-h-' um �éonhecido, que não dorme

, trador escl�l'ecido e atual, viços 'atacà90s-em cerca de que lhes tinhâ-a dizer sô_, � �
_

"d��ni<>lbõr'de urtigas 'e'tÍl'bé- ,b�S'io e h':l'V �a
' - cuütado de sob o Arcl) do Triunfo de

'Diretor do Departamento 65 Km. Nêste trêcho teinos bre o PIaM Quinquenal de
',,,,, • bidos eJ? tinta negra, que mod� particular 'de sua l'Etoi.le jWrque todo dia há

Nacional (le Estradas de igualmente várias pontes, Obras Rodoviárias, 'nêste ,com grandr;s � golpes nas tumba. D poda me r.espon- um- cacete que lhe faz um

Rodagem. ;;ôbressaindo-s:e pelo seu Estado. t
pernas e na cara lhe ensi- deu:: discurso, uma fanfar·ra que

Entretanto, a posição do -porte as -d01 rios Jacutinga Ao colocar-me à dispo-
I naram o respeito que se .�. Oh, caro,

-....

caro, que lhe toca uma marcha, um

Brasil ,�m !'elaç'lj,o ,_aos paí-
e Iraní, com a construção sição dos presentes para

,delle aos r.iOrtos e ao co- queres que me importe tu- embaixador ou Q presi_

J'a' contratada c f"
.

I' t
mércio do'3 expedicionários do isso? ..ten'te da 'EXposI'ça-o de VI'-

.

ses d,a Amél-ica Latina, no
om lrmas 'quaI'squer éSC areClmen os, sos de- eletrici-

.

U

emp"'e'l'tel'l'a� Nos se v· os t 'f t d d
ao além. E aJ'untcu: nho's ou do' 'Concurso Pro,

que diz i'€'lpeito às estra-
". ,',

' r IÇ quero an e3 malll es ar os a e e artigos I.iii,

das era ainda muito desfa- da BR-36' ,serão 'emprega- meus agradecimentos e a domésticos:
' ,

- Mas, s'e ainda és ami- �elhoria da Raça Bovina
Fóbrlcoçõo de Mas, 'a partir de então, dA"

vorãvel, especialmente em
dos este a:10 Cr$ mi,nha simpatia pela aten_ PRODUTOS ELÉTRICOS estavamos, no caminho. daS

go � ma.la, di.z.,se �ue que lhe levf>. llma

corôa,trelação à extensão pavi- 17.000.000,00 (c,ento e de- ção e acolhida que, me dis- '

BRASILEIROS S/A inovações O mais inteli- I
sua Ol�a se aproxlma. ue o' Saldado Desc.:mheci

mentadà. nados de 1953, zessete mi!l'ões de c.ruzei- pens'aram; abraçando _ na .!!!!I!I!.......-----1II!IiI!I11 gente foi o anúncio da se�
�e;repare para a mort:. soube,.sse que a manuten, \)

situavam o ,Brasil em 90 lu_ ,ros).. -: pessoa do ilustre �residen- I pultura.'
a 'Ve:úl�tde, a poetIsa de sua tU!'l1b'l.', e de sua ap�-

g'ar entre aqueles países, A BR-59. que é a ligação te, todos?s rotarianos de
- .......---..,.....-------

É o que, na gíria múnda-
morreu tr�3 mêses depois, teõse custa ao Estado um

'1
. Curitiba-Porto Alegre pelo JoinviUe' CIVIL ,DE FLORIANOPO- de um_.a, qu,e.d.a, isto é; de

I' milhoã.o
de francos pOl:' dia,

,com qUI ometragem pavI-
,. ;; na, na linguagem dos sa_

mentada inferior às do Mé- ... LIS, S. JOSE' e BIGUAÇÚ modo Impl'�Vlslvel. pedIrIa que os poucos hec�

E D I T A
Iões e da3 recepçõe's, se

QL N.o 3 uando t:la se apresen- �ograrrias de carbonato de
chama de "ir-se à inglesa".

. , sentou
_
em nossas reuniões, cálcio, qUe, é o·que resta

Pelo pre'3ente edital e, O que os '"pgleses chamam foi ela própria que :aecor_ dê,le, fossem se consumir
em eumprimento ao d'isposi ir-se à fr:1.lICeSa

.

(To take dou com ..fliç_ão suas,

diS-1
num pequeno cemitério a­

tivo do artigo 9.0 da Porta_ french leave), ·tdmar. a posições
_

"testamentárias: a ba,ndop.ado d.e campanhã,,ria minister;al N. 11, de 11- porta sem se despedir.
e,onstruçao de uma mauso-, �ong.e

.

das fanfarras e da
2-54, ficam convocados os Uma saud?çãozinha aos

'

leu em fo,:,ma de piramide, retórica, e que com o di-
associados deste .Sindicato donos da eRsa. Todos os 1-" spb o�ual repousasse só, nheiro se comprassem ·la-
para as eleições da Direto- demais se consideram sau- separada df! pa_rentes pas-. ranjas para as crian ...as
Iria, respecti,",os suplentes, dados" bei,�ados, abraçados

'"

,gados presentes e por nas-
,
que n.ecessitam de Vitami_

que serão realizadas no� e reverellciados .

dias 6 e 7 ..dt: julho, em saa - E fulano? - pergun-

gem, e desss, modo, poude o' com extensão total de apro­

transporte rodoviário em ximadamento 280 Km tem a

I

Prepare-se para êste importante concurso éom

pontos organi�ados por: eméritos professôres especia­
lizados.

madamente 3.000. Peça por Reembolsô Postal a coleção completa dos
Nêste plhno de tama-

I
mesmos (��rt." Matem., Cont .. Bancá::fa, Fran.-Ingl.),

nha amplil>.lde, foi o Esta- , que o habIlItara a u� sucesso garantIdo.
,

do de S t. C t
. Preço da coleçao.· completa ,

Cr$ 400,00
an" a a,rma gene- " . , C $ 1Com porte aereo, maIs .. ;............. r 00,00

rosamente ,contemplado e
. Pedidos á Editora INCA - Av . ..:,:Rio Branco, 185

assim é, que até, 1960 de-. _ 5/1708 _:_ Te!.. 52.9865 - RIO.
'

verão esbr-concluídos os

trêchos Lages-Xanxerê da

BR-36, Garuva-Divisa com

o Rio Gl',a':1rle ,do Sul da t

BR-59 e o tl'êcho Catandu-'
vas-Mal-ceHno Ramos da

BR-14; ne <,etor de pavi-

mos ü:inta anos e hoje l:es­
sente-se o Brasil das defi­

ciências de transportes ade.

quados,
No setor....rodoviário, to­

da-via, a p�irtir de 1945,

com o advento da Lei Jop;

pert, que-c riou oFundo Ro-

doviário Naciorial, fQi pos-

./
sível incrementa-r a cons­

trução de' estradas de roda-

delas, SUPrl':'
deficiências

tes fluvial marítimo e fer- rê.
,

.... '.'

l'oviário, pl'estando assim

Tivemos então a cons-

trução da chamada ,estra­

da rUo_B,ahia, a Curitiba-.

,

xi co, Atgentina, Venezue­

la, Porto Rko, CÜba Chile,
Per(l ,e Colombia. A'p;eca-
riedade des'la situftção ain_1da mais se !!'y'idenciava
,quando cotejadas as exten-

'

sões territoriais e as popu- \
,laçõ�s, pa;;:ando o Brasil \a ocupar então, 0_140 lu-

•gar.

"
.

Procuran�o conjurar es­

ta situçã,.l, \

promoveu o

Presid�nte jusceli�o Kubi,.:
tschek a elahoração do Pla­

. no Quinqu('nal de Obras

Rodoviária3, de modo 1.'_ as­

segurar um rítmo mais in­

-tenso à construção rodo­

viária e que prevê em todo

o território nacional a cons­

trução de cêrca de 10.000

Km de novas estradas, e a

pavimentaçilo de ap_roxi-

como a "Estràda do Trigo"
vem integrar à economia

nacional uma das regiões
mais ricas de nosso ter­

ritÓrio com industria e

ageicultura em fi'anco de-

senvolvímento, com centros

príncipaís cm Campos No­

�s, Joaçab.i e Xanxerê.

O trêcho Lages-Xanxerê,

... ,.....� s..'kó. ',&18 •'�_t:.!A.-"... _,

Banco do Brasil
Concurso para a .carreira ,inicial,

Outubro.
previsto para

._.�-- ----------_\.-------'--�--

Um� das tend�ncias mais d.ifici�is �l acompa­

nhar, para o ddad�o apressado de hoje é a ma-rcha

d;. moca mascqlina.
A venda destas, excelentes roupas é feira pelo

Crediário com facilidades, nesta cidade! exclusiva­

mente pelo Magazine Hoepcke.

cia, não moderniza as

idéias, não elimina as su­

perstições Em re�umo, se

na vida não se sabia gre-
Desde o momento em '

go e trigoncmetria, conti-
leste. Como reação, desen-

I
que" em teoria, as honras nuar-sejá :gnorando-os, no

cadeou_se um� campanha I
fúnebres sio destinadas a além. Se se Iilma o jôgo do

de publicações subvericio- I dar satisfação ao morto, xadrêz, _ fr�quelitàr-se-á a

nada's pelop. floristas, tin-
I
vejamos se verdadeiramen- roda ,de e'1xatlristas mes­

tur�iros" fr.,bricll,ntes de te ao morto se dá uma sa- mo Qepois de morto.s, e se

tecidos, qu� se lançaram tisfação. Tive, como sabem

con�ra o 'materialismo"

ras"; isto r." em. reenverni­

zar de preto um vestido

vermelho ou uma blusa ce-

(palavra com que' se cos­

�uma desi.t;nar tljdo aq,uJ­
lo. que não, é cômodo), con..
tra o atei,,>mo e con,tra o

,
.

)

sacrilégio. 'II;o Meio-Dia na

séde socinl, a rua Pedro tará um do,> convid'ados.
'Soares N. 15, onde. fuciona � Estava aquí a pouco.
rá a unicá ínesa coletora, Deye ter-se ido.

iniciando-se a votação ás 8 E, a, convE:rsação' conti-
horas e ellcerrando-:.s-e ás nua. Outro uísque?
14 hor-as, em ambos os dias. E Beltl ano?

Somente terão direito a Morrpu. há quinze
voto os assúciados que aten-l dias..

'

derem todo� os requisitos - Não o sabia - dirá o

legais e e<,tatutarios, -send.o sobrevivente. E a vida con

condição \)2ra validade do tinua. Como vão os negó: I
pleito o comparecimento de, ciGs? Com.) iechou o dó--'
no mi,nimo 2/3 dos que pra_ lar?

encherem J.queles requisí- Les mortd· von vite; os

tos, cujo i.otal é de 58 só- mortos são �prel'!sados.
cios. Quinze dias :depois, a mor-

A0 se apresent8,l'em para te pertence ao passado re-

votação deverãQ os associa motíssÍmo.
.

dos, exib'ir cocumento hábil Contra êS,se costume, que
de identifkação:, Para ou� se vai esteodendo, surgem

-.

,dirigir á s�de do Sindicato. aquí e alí, r,a América do
.

Florianól- olis, 1. de julho Norte, associações e com:
de 1957 panhiãs qUê chamam os can

Mar:� Xavier, didatos à morte a seu de:
Francisco Costa ver de dar incremento, à

lavra, aj mtareí que ou_

tros espíritos deram im­

portância a seu túmulo.

Disse de outras vêzes 'que
a morte não dá 'Intellgên-

Mas, como gosto de ser

objetivo sobretudo nas co i-

sas incontl'o:áveis, com re­

lação as que o leitor ·deve­

rá acreditar sob minha pa-,

mausoléu ?"

xxx

assistirá às partidas famo­
todos os q,ue leram meu li- saa. A morta não aperfei­
vro "Gusto der iI Mistere", ç()a ninguém. Não há que
,conversações espíritas .com

um
.

poeta e uma poetisa
meus amigo,\l: ' Guido Goz­
zano e AnrJiá

'se'maravilhar, pois, se al_
guém, te�d0 dadjj impor,;,
tância a sua última mora-

Gilglie,h'ni- da, continu·� se preocupan­

do por sua manutenção .

cer. nas C.

Amor Materno
Eduardo da Silva Chaves

tfé passava as noites na taverna,
Tonto de vinho,. tonto de fumaça,
E pelo leito dà mulher devassa
Trocara a santa habitação ,materna;

Desde que moço se fizera, 'eter.na
Angústia aquela que <? gerou traspassa.
Enfurecia quando, às' vezes tema
Apontava-lhe a mãe sua d:sgl'a\s.

MorÍ'c ... -

O povo da aldeia, reunido
Discute a sua vida. "Era um per�ido".
Quando êste exclama: "Aquele, um maltrapilho"�

\ "�}1n jQgador", repete... A mãe, no entanto .

Ante o esquife soluça toda' em pranto:
"F:!Iho! Meu filho!... Meu qutrido filho"!. ..

---

, O que define uma roupa bem feita 'é um co�ple--
xo grande de f�tnres. A escolha dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a cnnfecção, são 'alguns �os principaiSJ
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

Mllgazine Hoepcke, únicos distribuidores

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR PROFISSIONAL.;
M & D

DRr CONSTA�'rINO
DIMATOS

MtDICO CIRURGIÃO
hoe�aB de tenhoras - Parto.
_ Opertações - Vias Urinária.
Curso de aJ:er!eiçoament'J e

longa prática n08 Hospitai. de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado). l"ON·II).
8lí12.
HORÁRiO: da. 15 ia 18 )lo­

raa
Residência: Avenida Rio Br.an­

tO, D. 42.
Atende �hamadoa

'releforle: - 1296,

- .

DR. WALMOR ZúMEn
GARCIA

Dlploma4io Dela Facilidade' No:!·
eloBal de lILediriDa da Uníver­

.Idade do Brasil
F.1,lnterno por 'concurso d.a Ma­

ternidade-E.cola
Serviço do Prof. Octávio Rn-

,

dr.i-cues Lima)
",,-lo""rI\o do Serviço de Clrur-.
ria •• Hospital I. A. P. E. T. C.

do Rie.. de Jl\neiro
llédlco do Hospital de Ca�'ldade
,da Maternidade Dr. Carl"B

.

. _
Corrêa

DOENÇAS DE SENHO'�,AR -

PARTO� -- OFERA<.;!5'li:S
PARTO SEM 'DOR pelo
método paíeo-profilátíco.
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atande com horas marca­

das - Telefone 3085 .

«esidência:
Rua: Gen"raJ Bittencourt n

10�.
Tele(one: 2.693.

------

r C O 8
DR. 1. í..OB.:\TO

FILHO
')vençaB do aparelho rel!lpit'4tór�o
1t TUHJ.;KCULOSE
4ADIO(,JJ:(AFIA E RADIOSCOPIA

uns PULMOES
� Clruri;:a do Tor..
formado pela Faculdade Naeh"
lfal de Medicina, l'isiololl'hota e

l'isi-oclrurgiâo do 1(o8pital' �e-
rêa RamOl

eurso de e!peciali7-aç&o pela
S. N. 1'. Ex-Interno e t:ll.-al!lIi.·
lN.lnte <18' Cirurgia do I'rvt. UII'II

Guimarães (lUo).
...,ons .. !<'ehpe Scamrdt, 48 -

"lIe �ISOl
Atenue em nu1ra mareada.
rte�: - Rue, ES'Mve. J UDlt I

�O - )'00.: 11.1".

--

COMPRA-SE

Pianos usados. Tratar pe­
lo telefo.ne 2536.UR JOSÉ MEDEIROS

V!EIRA
- I,DV�G.IoDO -

.Jalxa Postr.l 160 - Itaja
Santa Catarina.

DR. EWALDG �CHAEFER
Clínica Médica de Adultos

e (;rianças
>

Consultório - Rua Vic-

DR. LAURO DAURA tor Meirelles n. 26.
CUN.lCA GERAI. Horário das Consultas 1-

I::llpecialista em moiéstia. àf das 15 às 18 horas (excetoSenhoràs e vias urinárias.
Cura radical das inhl'çõ.. \01'1 sâbadoa).

Agudas e .cronicas, do aperelJao Residência: Rua Mello ereuito-uril!Ólrio em amlJOI, OI � ADVOGADO _

lexos. Alvim, 20 - TeI. 8865. -Rua Vitor Meirelea, 60.
DoençaS do aparelho Di,ettt.,o FONE '2 46<

) do sist ama nervose. DR. ANTONIú MONIZ :�lo;ia;{\politÍ -- '5,5 -HPHorário: 10lh ás 12 ts ZIh á. 6. -

Consu,ij;ório: R. Tiradente., 12 DE ARAGAO 11�HP
- 1° Andar - Fone: ;1246. lRUIWIA TREUMATOLOGIA O ESTADO

-
-

..

'

'

Besi�lhcia: R. Lacerda Cou l)rtopedi.a Iledaçlo e i?ficlna., à rDa Con� ffi' 35 HP
tinho, 111 (Cháctlra do .li:lIpanha C("'9ultõrl": João Pinto, 18; M4heiro Mafra, n. 160 Te!. J022 f- Fone: 82'8. uat: 16, às 17 dràriameute. 5O HP,

- Cx. Postal li••

.
.

Menos 808 Sábado. Diretor: RUBENS A. RAMOS

�i 84 HP'R.es: Bocaíuva 136. Gerente: DOMINGOS J', O.

DR. HENRIQUE PRISCO [i'�ne: - 2.il4.

Rep����:!��".:
.

'

GRUPOS GERADORES _ "P'E N T A"
P:::�O DR'D,::'�lON Lt::�re.enbçõe. K: S. Lars

ID' ,Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos --- Com
o,eracae. """ Doenças de Se-

CIRURGIA GERAl" R�3 Senador ranta •. 40 .- .'
t DIESEL "PENTA" tíd létri d"'or•• - CUnlcl de Adultos.

Doençd8 de Senhora� _. 'Procto- andar. mo ores' .

.
-

,par 1 a e trica - ra iator -.
Boc8ap�::1 ::. ::::;�:���aç:� ��� lo�ia Eletricidade 'ttédi<'a TReula'� j2ó�-6dge24 :o�:_iO,nl_d,r·",J!�:tr� 1.1 filtros -. tanque de oleo e demais pertences', acoplados. dire-Cohc'llti>'l'io' Rua VituT Mej- ""-",, II
tado.

d neles n. �� - TeleIone' 3!l07. ndar 0,,10 612 -- Sã" Pau}o

� d ent O fIa g l' tica a' Alte ad d ltlServiço do Prof. Jl(ariano • 1
(onsultas: Das 16 'I"l'al ero Auin.atura. anual .. '':r$ OO,OL am e

_

í:! m n e e as \::rn or e vo agem -.

fLng::��lias - Pela manlll no qiante. Venda avul.l•. ; ••.• Cr' 1,00 trifásicos 220' Volts -

_ com excitador -�4 cabos paraReaidên-iia: Fone, 3.422
1I0Bpitlll- de Caridade.,

. Rua: Blumenau n. 71. �núncio mediante contráto. m' l'
I -

d
-

1 d "1 d
.:

t tâA iarde das·16.3!l bs. em dían
__.____ Os ori'ginais, mesmo não pu 19açao e qua ro comp eto e contro e; to os conjun os es aú,'te no consultório á Ru.a NunE>'

)"_'" bJicados, não serão tlevolvido.
d" b 1 f

.

Maehado 17 Esquina de Tira- A direção não se responsabiliza assenta os so re ongarina.s prontcs para entrar em unClOna-
.

t T I 2766 DR. HÉLIO' BERRETTAQe�e��dên:i� - }tuá Preli4ente M É n I c O, ii�:: :::�:!�o:s. emitidos n08 ar·

mento.
Coutinho 44. Tel.: 1120.

'

-:, Ortopedia e Traumatologia INF()h.,....vOJl;� UnI" -REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE�
CLINICA' ,Ex-iuterno por 2 anos do Pavi- O leit ...r encontra�", ne�t. eo- ,

.

m.de l!Jão Fernandino ,Simll'nsen da 1�!1a! informações que. n.....eJ.lt.. I!I. . SAN
_

T A C A' T A R INA.
,'L:!lOS OUVIDOS tSanta Casa de São Paulo. dla"la1uente e d imediato: �

. .', • •

• G�gANTA 'i(�Jlrviço do P:.of:-Domingos De- OO����� �.Ie:.��:

I."
MACHADO.& Cla. SIA COm;I'ClO e AgenCIas

"

DR. GUERREIRO UA p�e). Estaglano do Ce�tro .leiA Gazeta 2.666
, Rua ,Sa!dacha Marmho 2 -'Endereço telg: "P R I M U S

,-Ortopedla e TraumatologlB e <lo Diário :le T· -oitl .•.••••. 3.6711

m'
.

.

, .

. -

J:l'ONSECA Pronto Socorro do Hóspital das Imprensa .9í::_.al "

...
'

.!.fl8�, C.x. Postal, 37 _' Fone 3362 -- FLORIANOPOLIS IChefe do Serviço de OTORI- 'Clinicas dr. São Paulo HOSPITAm,_ Caridade. .

�O do Hospital ue Florianópolis. !(S .

-

'. . �Provedor) ,.,........... 1.114 �ê@@r§lF-lªêêElE-'...El.E-'_JEJr;=tr=JeEJE:!er=JE
�ol8ue II' CLINI-CA os APARE·

L
ervlço do Prof. Godoy Moreira ,Porlaria) ' .•. l.016 I

_. ._ __ ._-
_ _'�="::-========::::::=====:._; _

. �f�A:��T�O���RNg�F;��� Médico' d� H,ospi.tàl de Cari N��êii Ramoa ,3.831- l-llN1S'Ei:RlO ._DA AGRICULTURa "".
d-. ESPECIAUDADE.

.

da�:f�;m������n���.l���itas e ad :�!Ita;eb��úã�" '('c���" d� '.117

,SE,av.}ÇO) F�ORESTAL
'

Ol�' 11111
• Consultas - I'sl8 ·manhê.:,..no 'quirldas _ Paralisia Infantil _ Saúd�); .. ·

:..
8.1113 D.E�E; CI;í\ FLORESTA� ,

dOSFITAL '

•

. .

.
.' Materllldaue Doutor C:ar- , .'

"G>IONAL f
A TARDE - da� 2 üà� 6 - Osteomle}lte - TraumatIsmo·- 108- CÓrtêa <0 ••••• >. � •• ),1:':1 1 �. _ :. • --

,

.

.

I
.lO CONSULTóRIO, - RUI!� doI' aFraturas.

.
CHAMADOS U�- "ACOK

.

M � :ESTADO ,'UJi; ."�
tLHPl/"1 nO. 2 Consultas: Pela manhã no tIo!' GENTES :

-

,-;' , �. "
I -

R....mtNCIA - Felip� Se'J pital 'de- Caridade, das 15 às 17 Corl\o de Bombeiro� ... , _.n� -' Ci\ :AR1Nf\ <.
• :" f.� j

_

. " •
midt nO. 113 Tel. U65. 30 horas no Consultório. Serviço Luz (Raclama-

I
t -iA!

- I S O ,I - \
-na. JÚLIO' Dom Consultório: Rua Victor Mel P:�:�t,: (S;l�' c�·�i�.Á;i�·:: �:��� A Deleg�é'i'a Flore.stal Reiionál, "A Soberana" Praça 15 de novembro""-

VIllIRA
relIes n. 26. Poli.cia (Gab. I:'e!egado.) 2.1194 DO sent,ido de cnibir, aO,maximo pos- l'ua. !<'elipe Schmidt
Residência: Av. Mauro Ramo COMPANHIAS DE

;,\uA'-TSPORTE'SI livel, as queimada!!_ e d�rrub8:das de _In,ato, afim de impe-
- 166. - Tele. 2069. � l' _ "_

TAC .... ; .. ""........ S.7oo db\ OS d�t2strosc.s efeitós econômicos e ecológicod que
�ru��iro do Sul 2.500 4�arretam t�is práticas, torna público e chama a ate��ãoPanall •..... .-........... 1161 ,. "

.

.

.

'f' Varile "... 21:126 de todos os proprietários de terras e _lav:.adore em ie-
- A floresta s1gm lCa: Lói�e Aéreo !.402 l'al, para a exigência do cumprimento do Código Flores-

'fonte industrial; 'sd010 fer- �::�di'n'����":::':::::::: :�� tál (Decr. 23.793 de 23-1-19'84) em todo o Estado.
'

til; terreno valoriza o; pro- BOTtIS
.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE .}fATO
feção de manancia}s, defê- Lux, '�'"''�''',''''''''' z.o21 . "

d ti" d
.

sa contra a erosão; garan- }4agestlQ
_ :

2.276 Nenhum �roprletano e erras ou avraSlor po era

.

d Metropol . 3.14.7 I,roceder que.:dada ou 'derrubada de mato sem solicitar,
tia de abastecmiento o ma-' L.a Porta , lq2� a-

terial lenhoso necessarro. Çilei:que-' ;,: -

'.449 om alltece·dencia, a ner.e.ssária: �ice�ça d,a.autoridade.
ao conforto à economia e à Gentral

".'.... 2.694 florestal competente, coniorme dlSPO& o COd1g0 Flores-

b
.• '. 'd H mem E8t'.rel.a., �"' ". 1.171/tal

em seus' artigos 22 e 28 respectivamente, estando os

I')0 reV1venCla o o • I�al- "<> .- .', ,':
• ,

• 6i'
' .

.

._
_.

"'. -:.,. .\:
,. _.".' nfratores 'Sujeitos a'.Jlenalidad�s. .

Granja Liberclo'de ,. Olh-os ,que sémiiem .

Esta Reparti�ã������::eA!!E�;erro� florestais, em

A AVIC'ULTURA É FÁCIL E LUCRATIVA \ -

l�ooperaçãO' que mantém no Estado,-dlspoe de mudas e

NÃO P. RCA '.L'EMPO. ...�� .

'. :emintes de >espécies flore_st8:d e di! of.na.mentação, :paraPARA A PRóXIMA -TEMPOa-ADA A 1/ i(':ULA, FA- .,' 'ornecimento aos agricultor.es em -geral, 'lI1teressaaos no

ÇA SEU P.aDIDO POR CHl<�QUE, VALE ou OltDEM DE
.

� O"� eflorestamento de suas terras, além de Prestar toda
rm��=�;:.w���_�:����:.�������º�����PAC I\.MENTO.

.

. SÃO --
� \ � Jrientação técnica necessária

•.Lembra, aind�, a possibi- = zgg -

-:. @-, --- - �I
PINTOS DE 1 DIA - Cr$ 10,00. OLHOS

-. �/' ('];;;;;,
.....7

idade da ohtençã? de e�préstlmos para reflorestamento
FRANCAS E OVOS. .

BEM-TRMADOS � no Banco do Brasll, com Juros de 7% e prazo de 15 anos. DR O T T O' F R I E D MA N NRAÇA - NE\\- HANS�HÍRE e RH0DS "VER-·
. COM Og interessãdos em assuntos. florestais, paraa',

NIS . lpj;enção de maiores esclarecimentos e. requererem auto- E N S I N AVACINADAS (eNTRA A 'NEW CASTLE I rizaçã.o de licénça para queimada e der�ubada� ?e �atol
.

.

RUA 24 DR :llP 10 111 ou G. A. CARVALHO
devem dirigir-se às Agências Flol'está1s MUlpclpals ou Mal m'l" F

·

tli�'etamente 8. esta Repartição, situada à rua Salltos e a .Iças e IS!Cà
CLAREIA E HIGIENIZA Dumollt nO. 6 em FIl)rianópolis. R. Cristovão Nu!'es Pires 21.

Telefone: 2.47ll - Caixa Postãl, 395. Esqu. Rua Hüepl�e e R., Cons; Mafra
., ASSAL RAM A RELO- 'Endereço telegráfico: AgrÍ::dlva Florianópolis. -.--�--------------

-

JOARIA E ROUBAR�M �_._C_.,_ � -:
DOIS MILHÕES

i1 Campanha de Educação
Florestal-

A ímbúia em estado na

tivo, explorada em Santa

Catarina, . tem'�200 a 400

'"

Motor ideal para barcos de recreio e para mitres barcos simila-
res, além de explendído para meter auxiliar de barcos á vela,

Completamente equipado, inclusive painel de, instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capa.cidades:

IIR. CLARNO G.
GALLETTI

-------,---

anos. Por êsse motivo, o

problema floresta I re lac io-

. gasolina 'nado à ímou ia, em nosso80> HP Diesel
8U- HP "

103 HP "

13,2 HP "

Estado, só poderá .ser re­

sol vido pela reserva patrr-

" (direita e esquerda)
" " "

"
mon ia l de imbuiais e corte

concrolu do com garantia de
"

regsneruçã., naturat Torna

" "

"

se Indispensavnl preservar a

que ainda resta de imbúia
e impedir que a colonização
agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas ZO-

nas de seu "habitat". Sôhre
assrntos florestais, consut.

te " "Acôrdo Florestal".

esquin.a

MJliDICO
CSPÊf;!ALISTA EM OLHOS
!)l1vfi�s,' l<{ARIZ E 3ARGANTÀ

- 'rRATOENTO E OPERAÇOES
(nfra-Vermelho - NebaUaçlo­

Ulti'.-Som'
(T�atamento de .inalte ...

operaclo)
An,lo-reün\)sci:lpia - Ilecelta de
Oculoa - Model'no "qulpameDto
i. 9to-illnolarln,oI0,la- <iDlcct

no E.tadó)
BorArio das 9 ã. 1t hora. e

daI! '"16 li' 18 horal.
Consultório: - Rua Vitor .el­

r:elés 22 - Fone 2671.
Rn. � Rua SAo lorl. III

. !Pr,ne !4 21.

Filial "A Soberana" DIstrfto do Estreit9 - r.�nto

.........a.J ".._,u.l.. ... .,,1••
'"

"

""..' .,.,
IZI.Ir.a.uI&>raosUIIAÍI-

1-----------------------·------------------------

16 EDIfI(IOl E USINA HIOIIO­
ELÉTRICA PARI' BRASíLIA

Exportação de tecidos para Indoo·é.sia
Vt"a de'-m- . 110m seg"rilDl!8 RlO; 28 (V.A.) - Sã� muito fa- detalhes. A. Indonésia, por exern

ti; , .: :"". �- Y

I
voráveis no momento as pel;spe·.- pIo, é um dos me,rcados, visados

"d
tivas para a exportação de te- para se facilit.ar as transações.

e rapl ez cidos em virtude das providên_ Cons_idera_se porém que seria'
, 'cias adotadas pelo ministro da' preférivel o estabelecimento de

80 NOS CONF<trrrAVEIS MICRO-ONIBU!':'!Q, Fazenda ---'- declãrou à reporta·
I U;", convenio no qual figurariam

-'..
'-

_ '''---IIPIOO- :-:SOL-BBISILIIBO» gem o sr. Vicente Galliz, secre- c'omo principal,produto exportá·

."
tár'io gel�al do Sindicato das 1n- vel do Brasil os tecidos e na lis
dustrias de Fiação e Tecela- ta de produtos de importação a

IFlorianóPOlil -. �t!l1'!.( - Join-yille =- (Juritiba gem do, Rio de Janeil'o. ' : borracha, de que. ta�to .necessi.
'� ......': - rz;;:t;-_,.......... _:-;-l!1 I Vários. mercados já foram son

1
tam as

..

nossas mdustl'las de

�AgeA-n"*cfa� KRülSlDTeoaorot1I-IS:l��:;d�� I �::;:!} pel�e i::�:.!ri:��IO-d:�:�� ��I�,Ul:a�ll�::iem:e��,r:sc:s��:ç�:·
1 • ua

.

enen e . -.
I de do curso de negociações com mat�rias primas."

.

a remessa de amostras e outros

._--�--------����=====

\

RIO, 28 (VA) - Ncti­
-

ciam da cidade d� Bagé,
RIO, 28 (V A) - "O qu� me I ceÍ'tos círculoS ligiídos ao _pro-

""'i>arece ter preponderado é o blema." " 1
' que ladrões ainda não iden

fator tempo - disse hoje o en_. E, acrescentou: "Denj;ro da tificados,' assaltaram a j"oa­
genheiro Helio Uchoa, quando nossa capacidade atual, a indús lh.eria de propriedade de
abordado pela imprensa a prQ- tria brasileira dificilmente pode Luiz Martins, sItuada na

pósito do contrato celebrado en· ria entregar 'as obras no prazo
esquina da rua Sete ele S2'

tre o govêrno brasileir6 e uma que parece ser exigida pela di-

fil'ma norte·americana p�ra a reção do .empreendimentó. Vale fembro e General Sampaio,
construção dum conjunto de de-'- ressaltar ai.nda que tôda a indús 'roubando um grande lot�
zesseis edifícios com dez anda_

1
tria nacional pod� ser nrobiliza- de joias e pedra3 prea:usRs

res cada um e duma usina hi: I da que' ainda sobrárá serviço,
no valor de dois milhões de

droelétrica em a�í1ia, o. qual
I
dado o vulto· das tarefas.

hm muecido �guns reparos em
��__�_�_��__�c_r_u_z_e��-o-s-.�-��------���--��------��-����__

/

" LAVANDO COM SABÃO

\7irgem 'Es]Je€iaHdade
da (ia. WU_lE1INDUSTRIAt - Joioville- (marca registrada)

."
'.

economi'za-se lemp'o e dioheiro
.

,

-�._--- ----� ._--- -�-------------_
.. --_

.. "------------,-_..........
�-----------���

I
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,SE'RVIÇOS DE (ARiAS E ENfGMfNDAS ENTRf SÃO PAUlO - SANTÁ fAlARfNA "RIO AlEGRE

MA J ,R'J' Z - f I L lA IS �

TUBARÃO,":_ Rua Lauro-Muner. �10 - Fone 117 CRESCIUMA

,FLORIANO'POLIS 7" Rua Padre Roma, !i0 - Fone 2807"

'PORTO ALEGRE - Rua '7 de Setembro ,6�9 - Fone 78.8

ITAJAI' - Travp-..sa 24 <1e l\'A�il). 6 - Fone 448

CURITIBA - Rua Sllva Jardim, 984 - Fone 2188-
, ,

Rl!'d- 6 DE J A N E I R O, 153

JOINVlhj!: - Ru;) Marechal Deodoro, 175 - Fone 4"1

j J

/ �i·
-l�.t

. I,
�t�
�.�'.,1
f.�'.,�

�ndereço Telegráfico, das Filiais: "C R E S C r U M E N S E" ;�
.�_�

-s,r .
,

I! •._.
, / ,,�-'_'jP��,-"'�, -�< "I ,� i•••1

Jispõe essaEmprêsa de comprovada equipe de 30 caminhóespróprios "'F. N. M." dirigidos por profissionais competentes, .),

1 1 �.
ti ém do que capacitada a atender o comérci o e inrj,'lstria na zona acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tone agem. 6

y , - �

+: '_c..,-, _'-K�". i:,
"

,�'
" ZELO E RAPlD.�Z NOS SEuS SERV!(?OS',

.

".' _.;',
�....�......��. "110.. ..........�:..........:..� 11 •..., � � �.. ., ���...�!+#-'� ...._. � � '� � � � � � � .. � � � .. � .... �'� ...... � � '" � � � � � � � � + � + + � +. � + � �...�...�..t....S
� ,'" � '# .. .. "V"�'" �. ��. I"" .�. .�.�"...,...... W �.....,.....#H.�.�.��tI.�.�.�.��."."."�.�.";t+;.•��."�+�.�.�..1H.'+!.�.�.�."."+�.�......".".".".....�.��.." � �. � ...

I .

LAGUNA \- Rua Gustavo Riehaed, 514 - Flme 131

SÃO PAULO - Rua João Teodoro, 670 - Fone 3�-4�21

ARAR..,
"

uítLEANS - 'BRAÇO DO NORTE RIO DE

- Itua da Moóca, 1044 -- Fone 37-7097
17 - SANTA CATARINA "

FONE
(".::..---

JA N E I, R O - Rua São -Cristóvã.o, 21�,

"
.

divino, súa mão espalha-harmonia e aras-
,

ta os maus fluidos' para sempre daqueles que sofrem, e que querem o seu

bem esta-r p�ra sempre.
' \'

'

O noivo não deve casar-se sein primei-o ouvir as sinceras e sábias
palavras do Prof. Jotna HImalaia.

.s.Ó,

A noiva não dev'e_tlre.cipitar-se sem luz e sem exper-iência reelisando
as cousas como desejá deve sim primeiramente ouvir os magnifícos consê­

lhos do Prof. Jotha Himalaia para munir-se seguramente de instruções va­

líosas que a levarão a um futuro certo e infaHvelm�nte bonançoso para sua

perfeita fellcidade.
,

t -

,,'
Quem quer vencer necessita de luz. a luz pertence aos clarividentes

com um simples conselho do Prof. Jotha Himalaia,' os caminhos serão aber-
,

tos, o mal será defírritívamente vencido. Não há uma pessôa que não sofra',

a dor da incerteza. Tôdas as criaturas dêste mundo jogam contra o

Ineognocível, ninguém 'a não ser os clarividentes conhece o futuro da huma­

nidade; todos, podem prosperar quer no, emprego, quer no amor, quer nos ne­

gôcios, quer na saúde, Quer" no casamento, quer na indústria, quer no-co­
-mêreio, A ineerteza mar+rríza, e vence sempre, não percamos tempo, busque-

,

mos a paz a' luz a harmonia e a. prospecídade que estão nas mãos do grande
mestre da astrologia. I- o:.. Jotha Himalaia. O desgosto, humilha vence ani­

quila e mata a criatura, para que sofrer, tanto,' caminha sofredor e procu­
ra rapidamente o Prof. Jotha Himalaia e êle arrancará do teu coração o mal

.que te tortura. Varre do teu intímo o sofrimento, que te martiriza, b�lsca a luz

necessária para não te arr\lpel1deres mais tarde; entrega-te ao iluminado clari­
vidente e êlé te salvará de todos os males que te esmagam o coração, o cere­

bro, e a alma. Não, é possiyel encontrar-se o bem, 'sem se procurá-lo, preci,
samos ;vencer o poder das trevas, usando o p'oder da luz,' todos os nossos de­

sejos dev'em' se.Nien tal' pela clarividencia do Prof. Jotha lIimalaia o mago

,dá _beneficiência' astral. Ele transforma O homem infeliz em uni
-

homem feli­

zR;"rdo. Portanto amigo leitor se tel_!.s 'algum desgosto profundo' que atOl'men­
ta o teu espirito procure o rrof. Jotha Himalaia, e ele encontrará uma so­

lução satisfatória para o' teu. ca�o, os conselhos do Prof. Jotba Himl}laia va­

lem ouro, sua palavra é p::>derosa, sua capacidade é infinita de seus olhos jor­
ram fluidos luz e de paz, ,ilua força mental corrige a infelioidade humana e

transforma-a nllma felicidade perene, o mal é extinto pelo seu misterioso
poder OêUltO.

Seus ôlhos enxergam Q mal que se aproxima, trazido pela inveja, pe­
lo ódio, pelo despeito, p�,o, ciúme, pela peçonha secreta dos persiguidores
..daqueles que se acham em pleno gôzo da! felicidade que Deus c,oncede a seus.

filhos. É-Recessário vigiar-se"'a felicidade com a precaução ensinada pelo
bemaventm:ado mestre da astrologia, chega de sofrimento de amarguras e de
incertezas, todos ao Pro!. Jotha lIinialaia, que se acha a disposição do res­

peitavel públ�co,-à Rua Conselheiro Mafra, 89, Consultas ao �icance de todos.
HOI'ário das 9 às I8 horas; Aus domingos só atende no periodo da-manhã das
9 às 12 horas.

'

,

,.- - -- -'�-'_";_i�.
C�O�M�U�N�I�C�A�ÇÃ�O�A�'--------------------�--·�·-----------

::!����'�U�i,��.p;�,-:.I O MAIOR TELESCOPIO DA EUROPA
CCbl,cdUdi!}fdormCações de qu� .na 10'1 PARIS - Em agôsto pró· das pelo enéontro do ar frio
�a I a e e amel'O)l e vlzInhan. t

- . .- . .
I

"

•

ças.pereceram 150 'pessoas ,ao ser I
es, ?m dlsp_oslhvo de ch-

I
da noite e do ar quente ar-

açol�a.da a costa do Estado de; d� � mstala«:ao, no Observa- mazenado no próprio teles�,�
Lo'ülslana por violento temporal' tono de Saint Michel d�, cópio ,e um reeeptor eletrô
que lançou en�rmes, vagas contra Prove,nce, do poderoso te::
aquela povoaçaQ. Noventa e oito I

,.

'lá'
' , ,escoplO (me para foi

por cento de Cahleron ficou com.'
" ,:

.

'

pletamente destruido, revelou a transportado em março e

chefia da. Defesa Civil dos Es_1 q,ue ficará sendo o mais < p�.
tados U�ldos à presidênc,ia. A

I
tente da Europa. .•

-

SecretarIa de Imprensa da, Casa' .-
B,ranca ,adiantou que seTão en- Ess,e telescópio apreseli-
vladQs � zona assolada o ex-di, ' ta duas inovàções importan

; �'etor. da �efesa Civil, o. diretor
tes: um 'dj::,positivo'de'di"

mtermo desse organismo e ou- , . _.

..,

tI'as autol'idades 'para- coordenar matlsaçao destmado, a re­

Uª, a_uxtlius que !,el'.�o despacha_ duzir as miilturas e. delor­
dos pa:ra aU proljtame'nÚ':'"

-

..
"

'. ',,,
..,. /:'.,: ..

�;

Enderêço Telegráfico: "GOMES"

------------------�-------------

elei-

Uma das tend ...nciàs mais dificieis Ih acompa­
nhar, para o cidadão apressado de hoje f a marcha
d,,. moia masculina.

'

A' venda destas excelentes roupas é
Credíáriê' com- facilídades, nesta cidade,
menta pelo Magázine Hoepcke.

CI � o J I PART1CIPACÃO A S T' R O L O G I A

_ UUe. 01e ue Rgust8 pa� ::i1�:,�:::o:�i��; �!:��õ�t :�'::;'�;�t. P::t::� rma�;::: :::nCt�::' �:;!:'�:i����:ms!�.' -----"--'--------.)�
MANIFESTO AOS SóCIOS prim, gemtoARodl'lgo Jorge, ocorrido na Maternidade Dr.

i Prof .. Jotha Himalaia, cujos trabalhos já
Carlos L;rrea. I assombraram clientes de muitas Nações,

Fpol is., 25/6/57. icomo em França, Espanha, Portugal; Ita-
28-29-30 :

113" México; Argentfna, Uruguai, Chile,
Perú, Cuba, Paraguai etc. Este genial as­

I trôlogo e babuloso ocultista hoje percorre

110 nosso Brasil, ninguém deve perder, essa
. rara "e magnifica oportunidade de consul­

feita. pelo
I tal' o famoso astrólogo, conhecedor dos

exclusiva- Imistêrios_ do' mun�o' invisívelr �eus, con-
"selhos, sae uma bussola para guiar o ho-.
,

mem nos incertos e longos caminhos da

vida planetária. O mundo invisível, go­

verna o'mundo x!sivel, eis porque a ela­

rividencia do Prof. Jotha Himalaia é útil

poderosa e infalível, para proporcionar .ao
homem uma fellcídade maior, suas instru­

ções são sábia� seu poder espirttual �.

�-------------------------------------------

EDlI1L

de 1957
A DIRETORIA

, 25-7-7
, -

• •

AGORA ·À- DISPOSiÇÃO 'DO MINEIRO ...
, ,

'"

"

(

,/

--
,

.

,
.

CRICIÚMA

RIO/ ,As aeronaves d� TAC ... Transportes Aen�os
Catarinense S/A.• a pioneira do turismo e do Plano
de Férias TAC. eSCillarão agor.a na capital dó carvão:

CRICIÚMA
É máis u� �onto, na �. R O T A O O P R O G R E SS O ",

TRANS_:ORTES AEREOS CATAf!INENSE S/A.
i

,

"I'

"c

,

_,

o' �.

8"1/'-2:1-
)' , b

nico, inventado pelos espe­
cialista do Observatório de

Paris, André LàUemand e

Maurice 'Dllcnesne; e que é
uma espécb de "camer,a" de
televisão de alta sensibili-

, -

•
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,/

,A fUGA
.

'EJ Harabíd

"

O :>ir daquela manhã de junho era 'úmido e a cer
,

,·'i'ação i cobria a eidad., aindà adormecida. Aquela massa"

t�d{) acinzentada e densa dava às coisas uma proporção de
Iantasmas,

(Cont, da 33 pag.) ,agravantes nem atenuantes mero de vitimas, ao

cias do fato e as consequen Iegais, treze feridoe.

eías que resultaram do mes
I

Houve, porém, in casu, III. Ex 'positis:
mo. Nestas con?içÕéS, a pe- : f.:Ú1:íTtlP'lÍôidade' de eventos Julgo procedente a de_
na base é de ser fixada um lesivos, impondo-se, por is- núncia e condeno o réu Ha­

pouco acima do têrmo me-
I
so, a' majoração .da metade roIdo Passold, como íncur­

dio entre o mínimo e o má-
I da pena, ex vi do estatuido so no art. 129, § 6.0 comb.

ximo da pena in abstrato, l;no art. 51, § 1.0, do Çód. com os arts. 25 e 51,' § 1.0,
_ , I

,7

ou, 'seja, em oitc.-meses de Penal. Aplico o aumento todos do Cód. Penal, a um

detenção, E não ocorrem máximo dado o grande nu- ano de detenção, mais as

o g" roto saiu sorrateiramente de casa, com a roupa
do colégio e embrenhou-se naquela núvem de cinza, com

passos nervosos miúdos e decididos. Era a suá grande
aventura Ia enfim ganhar o mundo e não haveria mais

pai ;:>1.1'a ralhar, para surrar nem escola com castigos
f prof'ess.cres com ares det ju izes da' inquisição para
amarrotar-lhe o espírito com ameaças e mêdos.

Apesar da idade ele se sentia com coragem, Tudo
havia sido planejado mêses antes. A .roupa estava den­
tro de um saco,' na casa do, companheiro de fuga. Até
um revolver descarregado fazia parte na longa viagem
à conquista do mundo aberto, desenfreadamente livre e

sem' fronteiras.

Não, no momento em que cobria o trajeto entre

Iance o �o'T,e do réu no rol 'ln,. casa e a residência 'do amigo não sentia remorso al-

d I d gum. Qupria, isto sim, era desvencilhar .. -se daquela ma-
A União Catazínense de Estudantes pede o comparecimen os cu pa (5 e expeça: man

. neira de educar, de aprender limitando tôdos os horí;
to de todos QS apravados em concurs0,s públicos e ainda

I
dado de prisão, transitada

zontes de anais um menino sonhador e cujo sonho es-
não nomeados, para uma reunião em 'sua sêde social á rua. esta em julgado, ruva em vias de liquidação mais completa .. ,

Alvaro de Carvalho 38_A, na próxima terça-feira dia Entretanto como o' sen- Mas havia o gôzo da aventura. Mudariam de rou-
2 às 20 l-oras pará a estruturação da Comissão Pró mo- I:

'

tencíado reune os pressu- pa ne caminho, usariam trajes pobres e seguiriam des­
ralização dos Concursos Públicos.

Francisco Xavier Medeiros Vieira postos necessârtos à con., c�lços, (um o. saco às co.sta�, p�dind{) _

carona até, à. pro-
_ ,,,:., I

xrma capital, onde a primeira mtençao era o OflCIO de
Presidente cessao do "!'>urSIS , eIS que -a "e

.

. .

. fngI xa� .

. �'� .�� f�Y:����11 "EEl é prímárto, foi condenado Chegou por fim à casa do companheiro. Um assobio

...O....(I....O....o....o....o....o--'í).-.()....o.... (O
.

Ia menos de dois anos de de

I �ue é respondido po_r outro no mesmo tom. _Um por�o .

_ .. _ .. -.---..-:

tenção e presumivelmente e aberto, os sacos sao preparados e agúra vao os dOIS
<,

t
'

d I'
. vultos dentro da cerração forte, seguindo com cuidado

nâo ornara a e mqUIr, "

'

,

pelas ruas menos movimentadas ate ganharem a estra- �-----,-...,-----------

suspendo; por dois anos, a d� di. liberdade, o caminho qu� os levaria à indepen- T R I U N f· A M ,O·S D E ( I D I DOS'execução da precitada pena, dência absoluta ..,. \

sujeitando porém, o libera A cortina de chumbo finalmente Se levanta dando (O A X AMOS f R A ( A S S A DOSdo às seguintes condições: lugar a um sol forte e bonito, .que faz entrar alegria e

.

despreocupação no espírito dos dois fU�'Ítivos, que aín
,

A f"l'Inação psicologica da pessoa é o fator que pre-
da não sentiram o cançaço da: caminhada. Estavam já pondera IlO triunfo ou no fracasso da S11a vida. Os de­
fora da cidade, além dos subúrbios mais distantes, com mais f'acôres contribuem para isso em' percentagem di­
o pé 110 território de ninguém... minuta. O decantado fator "sorte" é mais uma atenuan­

Perto de meio-dia, quando procuram uma sombra te consoladora para os. àerrotados d-o q-ue justificava
à beira (Ia, estrada, procuram comer o primeiro lanche ,:os vencedores.
da liberdade. Pássaros passeiam livremente, e o ar tô�

tas e o sêlo penitenciário, no respiJ a liberdade. E então aparece .repentinamente
'am carr-o escuro, saltam policiais e dois pais aflitos.
1�' tsntaoa a escapada, ma-s é impossíve., .

Macambúsios, 'sem falar, eles agora retornam .for­
çados para a casa mas ainda não. arrependidos, embora
o castigo fôsse infalível. Terminará a fugida e as res­

ponsabilidades foram já no início mais fortes ...

_-'_ - - -- custas processuais e '0 sê-

AOS CADIDATOS APROVADOS EM CONCURSOS lo penítencário de cinqüen-
�_,*�� c,,, --- '�ir"·���"t",'s·��, ta cruzeiros O 1>1'. escrivão· -

PÚBUCOS
-_."

�'-:-=�
,

SORTIMENTO COMPLETO

lq_DAS AS BITOLAS DESDE Y2" ATÉ 6"

S8MPRE AOS .MELHORES PRECOS

BUSCHlE & lEPPER LTOA.
-RUA DOS ANDRADAS' 139 .: JOINVILLE

'

ao) não frequentar casas de

bebidas; b) não Inudar re-

Enxergar as oportunidades. Saber aproveitâjlas.
Tomar as decisões no momento adequado. São, em râpi­
da ouservação, as regras do vencedor. Exitar, ouvir e

re-ouyir conselhos das comadres. Deixar para depois
ó:er pess im ista e desanimado; são as razões do fracasso
de muítr s.

A.". maiores fortunas do país foram feitas, de anos

para cá. tom a compra de imóveis. Os que decidiram,
os que ousaram, os que olharam para Q futuro com oti­
mismo, :'i7eram decuplicar e até centuplicar o seu di ...
n heiro. 0" que nas mesmas opcrtunldados ouviram con­
selhos de outros fracassados, dos invejosos, dos que."
nutrem rançosos e 'cancerosos preconcairos para tudo-e
para todos, os que mesquínhavam pensando mais nos

possíveis ganhos' de quem lhe vendia {lo que nas suas

própi ias chances futuras, êsses hoje, amanhã e sempre
'�oaxarão no atóleiro dos fracassados

.

�siias considerações nos �eem mL;itr. a próposito de
11ma 1J0a, de uma grande e magnifica oportunidade que
!Oe enll'cabriu com a venda de 100 lotes do Jardim AtIan­
>ico. na. Reta de· Barreiros, a /explêrtdid3 .e futurosa zo

'

na n:::;;iiencial da nossa Capital
_

.

Tra�a-se da mais bela área do' nos::\o perímetro UI�­
huno. Dj,�:põe dé lindíssima praia. Terreno pla.no. Vista
maravilhl'sa, Proximidade da Jj�pital. Já é cortado- o
terreno rdo encanar.lento de água' e -ltu:. O referido 10'­
teamcnto já: foi €l-provadt:> pelavPrefeit:ira. da Capital e
:1cha-sc regIstrado conforme Decreto F(,deral n0.58 n
t'·

,

T b 1·-
, 10

cal' ono 00 a e Iao Machado.
,

A ?rOCUl'a dêSS'es lofe.� tem sido i'ntensa. Prova iss'O
II ue E:Xllste, ao lad�, de alguns com psiCOlogia de fracas­
sadoi', outros 'myItios, muitíssimos, .com visão co.n'eta
,3egura do dia de amanhã.

"-

É dc,-;ses que confiam na expan'são (:a nossa cidade .

/'0 seu i!'reprimÍ-yel- desenvolvimento, na sua h1al'ch�
progr€ssida que, a olhos vistos, �e orierlta para Barrei=­
,os, .e d�s"es a boa, a magnifica chance de multiplicaI'
l' h

.
(

cm eiro e assegurar o futuro.

sidêncía desta Comarca,
sem prévia autorização dês

te Juizo; e) pagar as cus-

no prazo, de dois meses.

Designo c dia 1Q do mês

em curso, às 14 horas, pa­

ra, no lugar de costume,
realizar-se á audiência de

que trata o art. 703, do. Cód.
de Proc, Penal, à' qual de­

verá comparecer, o senten
,

«iado sob pena de revoga­

ção rio beneficio.

P. R�

--------_....----------

O b s' e r v a ç ã o:

I·······o � :

I
.

CtUB�;���� j��OAGOSTO
.

i
I Lenità Lehmkuhl (a mais Elegante de 56), I

I
Claudete Vieira, lelva Castro, Ada Vieira, Ernes-

·1tina Bruggemaru, Leda Lino, f Marfza Nattioli
-Dinea Maia e Mar.Iene Barros em'

I O GRANDE DESFILE DE MODAS A MODELAR I
• .... Belissímos modêl.os com" o refinado bom gôs- I
I to da moda de 'inverno, desfilandc dent:.:o de uma 1I agl:?-dável lloitada dançante, pard auxiliar a n6-

S br�' Sociedade de Amparo à Vélhice. .;/
.

'1I Reservas de mesas com as dama's da dita',

I Sociedade.
.

,

..................ee e f.

L

UNIÃO

Blumena.i, 1� de Agôsto
de 1956

BENEFICIENTES' DOS CHAUFFEURS DE -

, �ss) .�arcilio João da �il
SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ya Medeiros __:: Juiz de Di­

reito da 2.�1 Vara, em exer­

cicio.

De ordem do Sr. Presidente; convoco a todos os se­

nhores associados,. para uma ASSEMBLE'IA GERAL,
a.realizar-se dia 10 (dez) de julho próximo, às 20 ho- Sentenç& C'onfirmada pe­

ras em sua séde social quando será levada' a efeito li Ia Egrégi.l Câmara Crimi­

ELEIÇÃO dos \ meInbros da nova Diretoria para o nal, ven_çid{�, em parte, o

exercício 1957 _l_ 1958. Exmo. Des, GalIotti, que

,....()__.()....().... (�....o o....o....()....()....()�

Porque não deixar este cuidado aos expecialistas
das famc_Jsas roupa!, Imperial' Extra? Siga seu corte
e padrões! e estará bem vestido e na moda. "

A, roupa Imperial Extra é produto tia principal
industria do I!.enero em nosso paiz.

.

Manoel, de Paula Ribeiro
1. Secretário

r�duzia a pena pa,ra dois

Imeses e vinte dias.
.-----------------------------------------------.-------------------------------�

�

ECO.NOMIA absoluta

Grande CONFORTO'
CONFORTO absoluto
Grànde ECONOMIA

I ,····�··�·�j·üiiiõ:õiÃS··6·É�Aj�.�•••�•. i I

•
e

e
no maior palco auditório da cidade! e

: PEDRO BORGO E SUA FAMOSA ORQUESTRA :
: n;�lÍs um grande lançamento aítí�l.ico da RÁDIO' J
• GUARUJÁ em ondas médias e curtas - a maior _

� potência radiofônica do Estado. I
• (onda curta � 5,975 klcls -- 4!) metros) e

..............e••e...e••••••e••e.e••••e••••
e

lO

----,'---

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL
'.'

, Rua'Deodoro, D.o 15 ,,- Tet 3820

Capacidade:
�I 00 ii 1,000 litros I

AqUECEDOR
ELÉTRICO

�.��
�M E RSÃC;> e M O' V E 'ISEM

'

G E R A L
Capacirl�de 30 LITROS

• Construido inteiramente de

cobre,

Bossmarkl• Aquecimento ultra rápido.

" ·Jãto abundante na temDe·

ratura desejada.

Fabricado. "OI
. tlpoII

horizontal e verticaL

o MISTURADOR' DÁKO. de "

togem imtontoneo, permite�o
meio. escele de' gredueções OI

TEMPERATURA,

• Construçá� sólida; sendo • caixa interna de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE (lá de vidro).
• Resi$tência do tipo tubular, inteiramente blindada.

,. "Controle automático de temperatura por:- T_F.RMOSTATO.
que proporcioná g ande ECONOM,IA.

N OSS_A
--- , LOJA

$ J.,

'- _J

-J/

"�
GAAANT� O QUE FABRICA

VISITE 7 A
- _._-----.

..........�,

,.-'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/' '

•

retor-gerente ; na ausência 1:es à corapanhía.;
dêsses dois últimos serão

,
III - Elaborar, oríen­

eles substit idos pelo di- tal' e controlar todos os

retor-presldcnte, todos sem 'serviços externos ',de reia-

Ressentiam�se, de há
1
da fêz em �anta Catarina.' tado de Santa Catarina mo de 60'?<, do capital. vas, no valo,', de Cr$ prejuízo das funções res- ções públicas, submetendo

muito, a agricu ltura : e o Ao Estado coube, pois, con- "CAGESC" - proporcio- 6 - A subscrição do ca- 1.000,00 hum mil cruzeiros) pectivas. antecipadamente 'suas de-

comércio eatarinenses de: h:ibuir para que se orga- nar amparo direto ao _agri- pital terá início na -data cada uma, ' Artigo 14 - No caso de liberações à aprovação dos

uma entidade que, em con- ruzasse, sem os entraves cultor, pcc;sibilitando-lhe desta publicação e ter�i- Artigo 4° ..,- .Cada ação vaga ou renuncia de qual- demais men.bros da dire­

sonância com o progresso
I
burocráticos, uma Emprê- -meíos para conseguir, com nará 45 di.ís após, quando dá direito a um voto. nas quer membro da diretoria toria.

e as nece .. sidades atuais
I
sa de capitais mistos, nos apôio legai, sem o COTIS- será convocada a Assem- deliberações da assembléia deverá ser

_

convocada as- Ao diretcr--secretâr io :

conCOl'l'eSSe para a solução
T moldes da que ora é apre- trangiment; nem as difi- bléia Preliminar para a geral. semblêia geral dentro, de I - Executar a orienta-

dos problemas de arrnaze- I sentada ao público,' sob a culdades dos empréstimos avaliação dos bens do Es- Artigo 53 O capital 60 (sessenta) dias da data ção g€ral �nistrativa '

namento' e financiamento
I
denominação de "COMPA- de favor, o financiamento tado. subscrito pelD Estádo de da vaga ou renúncia, para dos negócios da "CAGÉS-C";

dos ,gênel'o:3 de prfrneira
I NHIA DE ARMAZENS GE- de, sua produção. Terá o 7 - As listas, 'ou bole- Santa Càtarina será realí- eleição}e ::lOVO' titular. II - Dl.-igir os serviços

necessidade e das mercado- I RAIS 'DO ,ESTADO DE depositan� um título legí- tins de suoscr íção, poderão zado -de conf'órmidade com Artigu g - Os honorâ- internos de expediente, ten­

rias em geral. ' I SANTA 'CATARINA". timO','�- de garantia real - ser encontr.ldas nas agên- os artigos :::.0 e 6.°, da lei rios e demais vantagens do sob sua guarda e res-

A iniciativa particular,' Virá a Companhia de O' '''Warran'/' - q qual lhe cias do Banco In.dústria e estadual número, 1.431, de dos membros da diretoria ponsabílídade O'S livr� e

'nesse sentido, "pouco ou na- : Armazens Gerais do Es- facultará úcgO'ciar, com as Comêreis de Santa- Catari- 27 de janeiro de 1956, po- serão afixados pela assem- documentos importantes da

organizaçõe:o bancarias, O' na - Banco Nacional; do dendo ainda ser integrali- bléia geral. "CAGESC" ,

valor equivalente às merc\a-, C�mércio (�Ba�Co de �r�- zado mediante a transfe- CAPITULO IV III - Admitir, demitir,

'dorias arn,azenadas.' , dito Real de Minas Gerais, rencia d� bons e direitos Das atrfbuiçêes e deveres transferir, punir, conceder

Evidench-se' a perfeição Banco Nacional do Paraná pertencentes ao Estado e '. da' -dir�toria licenças e .iustificar faltas

do organismO' ora criado, e Santa C,l:arina, que €S- que 'sejam de interêsse da Artigo 1ô - São atrí- de empregados, sempre em

pela rigidez de estrutura- tão autor izades
.

a receber "CAGESC'. buições e (�everes da di-- conjunto com O'S demais

ção a que por lei está obrí- as sntradps, depositando": Artigo 6° - O capital retoria: diretores.

Antônio Castro' Ruiz usados são automãtícos e gado. as em conta bloqueada, de subscrito por outras pes- I - Cumprir os estatu- CAPITULO V

Da Globe Press contínuos, exigindo maqui; Desnecessário tecer co- conformidade com a lei. soas naturais ou jurídicas tos e as deliberações da-' D� conselho fiscal

DESVENDANDO UM DOS naria complicada e deter- mentários em tôrno do in- Igualmente poderão ser as será realizudo mediante pa- assembléia _gerâ:l; Artig{) 18 - O conselho
_. I

"SEGREDOS MAIS BEM gentes de grande

••
discutível sucess., a quê ações subscrItas na sede gamento de 20% no ato da II - Orientar os traba- !_iscal será. composto de 5

'GUARDADOS" - cia. 'está fadado o empreendi- da Bolsa Oficial de Valo- subscrição? o re�ante em lhos e negócios da "CA- (cínco) membros e igual

Um dos segredos mais A máquina usada é a do mento de constituíçãe da res de Santa Catarina, O'U 8 (oito) prestações men- GESC". 'número de süplen-ies elei-'

'bem guai-dedos de nosso tipo de rôlo. sendo 'nela co- novel' sociedade, não só sob com seus corretores e nos sais e iguais, facultada ao ;III � DEcidir sobre a tos anualmente 'pela .assem-.

tempo acaba '.de ser des- locado O' tapete sujo, que o pioneirismo, em
, que a escritórios da CAGESC. subscritor a integralização extinção de cargo ou fun- blêia geral, podendo ser

vendado por um rnineralo- faz a limper,a por' meio de mesma se apresenta em 8 - Os originais desta de, 'suas ações ne ato da su- ção, fixar vencimentos e reeleitos.

gista norh-:imericano. um detergente especial- nosso Esta -l.O', mas, sspecf- publicação c do projeto dos bscrição ou a qual-quer organizar o' regulamento Artigo 19 No caso de

O ,cienti5�,a em questão, mente l1est;nado aos tape- almente, pclos
' moldes de 'estatutos, além dos demais momento, dentro,-- do pr.azo do pessoal; renúncia, falta ou impedi-

Dr. 'I'homas Clements, con- tes, entre os quais se des-I sua organiz,.ção, já. pré-es- documentos partinentes, fi- acima referido. IV - Elaborar as tari- mento será. o membro do

servador de Mineralogia .taca uma fórmula de gran_ II tabe,le'cidO's, qU,e
atende às câm depositados e à dis- Artigo 7Q - A Socieda- fas; c�nselhO' fiscal, substituidO'

,do Museu 'do CondadO' de de eficácia da General normas acauteladoras do 'pO'siç'ão dos interessados, de; com a aprovaçãO' da V - Convocar as as'sem- pelo suplen�e na ordem in-

Los Angele 1 e Chefe do Aniline & Film COl'pora- comércio. nos escritódos da Compa- assembleia geral, poderá bléias ge'rais; dicllida pela assembléia.

Departame,lto ,de M�nera_ tion, contcr,do Antara 'SOl-I A aquisiçf<o de, ações da nhia em ol'ga-njzação situa- emitir ,debêntures, ações 'VI - ,Reunir-se, periô�i- Artigo 20 - O conselho

'logia da ;r_iniversidade da vofen NB e o Antarox Sociedade ,(;:(;>ustituirá sem dO's à Rua- Jerônimo Coe- especiais, e títulos que ven- camen,te se.:npre que o exi- fiscal terá rs atribuições e

'Calif.órnia ,Meridional, a- K-433'- Êsse preparado pos- 'qualquer dúvida, e'xcele,nte lho nO í, conjunto 9, nesta cerão j�iros 'a serem fixa- girem os in�erêsses sociais, poderes quo lhe são confe­

nundou ,,, d"oob,do • ,ui a, ·dUM qualidad" in- I,mp'êgo .r, dinh'i'o, Uma ,idad, dé Flo,ian6poli" do, opo,t"".mente e' de 1.V'��do-se at.. de:.., ,I ridos p�Iail leis., d,O' .'
país,

localização dos ricos veios dispensávei" para a limpe-' rápida veri ficação em O'u- AbelardO' de AssumpçãO' acôrdo cbm os interêsses reunlOes. ' , "podendo O'rganlza�1, O' 'seu'

d'e jade uc;;ados peios artis- za de tapete,,: a�ãO' sôbre a,1 trOas cidade�, priÍlcipalmen- RlÍ,pp. c,'. -� da companhia. Al'�Hrõ -rt - Os tnembros regimertto imernt>:�:�:.:':
tas mexicar.os, desde' os ,:;uperf.ície e capacidade de

I

te nas grandes capitais, Luis BatÚst�fti CAPITULO in da dir�tor;a, para facili� 1 ArfigO'- 2i':_: A
J

l'emune-

tempos do-:: Aztecas. fazer e�puma. Graças à t

desde logl) posdbiljtará Manoel DonatO' da I�u! Da adlhinistração tar os trabalh\)s da admi- ,r.a�ãO' dos membros do con-

O, Dr. Clcments está con- primeira d83sas qualida.:, , avaliar-s� a firmeza do ne- PedrO' llh"ta Martins' Artigc 8° - A Socieda- lÍstração, deverão distri- selho fiscal será afIxada

vencido
\
de que localizou des, l'€duz-sü a tensão su-: gócio propx'to: as Compa- MiltO'n Espezin: Vieira, de será administrada por buir entre si as funções anualmenk pela assem-

pelo menos uma das "mi_ pedicial d,) tecido ao, ser
t
nhias de Armazens Gerais, membros da Comissão Q'r- uma diretoria cO'mposta de estab.elecidas no artigo 16 bléia geral, que os eleger.

,.' nas perdidas" e espera re- removido '} Sl,ljO' e, graças quer, de e:.p'itais mistos, ganizadO'ra três membL-os, sendo um e suas línt.as, cabendo ao CAPITULO VI
.J

v�lar tal localização, quan- à espuma, o sujo é inteira-
I
quer particulares,' d:istri- JoãO' GO'nçalves }<'i1hO' 'diretor-pra3idente, um di- diret6r-pre..,idente: Das assembléias gerais

do regressll,;" a,o MéxÍco, em, mente reniovido., não voI-
I

buem dividendos altamen- 'CorretoI' O:fiçial ,l�etor-gereme. e um diretor- I - SU1)�rintender e di- Artigo 2:! - A
f ' "

-
assem-

julho. tando a se uepO'sitar no t�- te compensadores � além de ESTATUTOS' secretái-i., -acionistas, elei- l'Ígir os negócios da So�ie- bléia geral ordinária insta-

Os primeiros passos pa-
I

pete. � prestarem reais serviços aO' .cAP1TULO I tos em assembléia geral, dade; Ial'�se-á até 30 de abril de

ra a descoberta das "minas
I

AVIÃO ATôMICO d,gric�ltor e ao comercian- DenO'minaçãO', sede, O'bjeto, desde que gejam brasilei- II - Representar a "CA", cada áno, em dia, hora, e

perdida�" .í'uram d8,do�, pe-: O Minis::él'io dos Abaste- te., atrib'uições e' duraçãO' ros e atendam as exigen- GESC", ativa e passiva- local prevbmentc anuncia-

, 10 Dr. Rayrr,ond J. Barber, cimentos da Grã_Bretanha 2 - A Sociedade ora em Artigo 1° -'- SO'b a deno- cias legais para o exerci- mente em' juizo ou em suas dos ,pela imp'rensa, com 8 � �

que foi conservador do' está projet:lndo um rebO'- constituição, terá a deno- minação -.Ji_g_ "Companhia cio de seus cargO's. t'elações CGm terceiros, po- (oito) dia,:; de' an'tecedên­

Museu do Condadc de Los
I
cador aére0; de populsão minação d� "COMPA'NHIA de Armazent� Gerais do Es- ArtigO' 9:> - O prazo de, dendo para tal fim, e� cia, no mínimo, a fim de

Angeles a,:ües do Dr. Cle-
I
atômico, cun,o parte de um DE ARMAZENS GERAIS tado de SanIta Catarina", duração dO' ,mandaio da di� 'conjunto com outro dire- tomar as eontas da dirO­

'ments. O Dr. Barber estu-
I
plano destin«do a estinfu- DO ESTADO DE SANTA abreviadamcnte "CAGESC", retoria serrt de 5 (cinco) tor, constituir procurado- 'toria, examin�r -e discutir

dou, deml)l:a,damente,' os 'lar á aprb�:;ln' a aplicação CATARINA", abreviada- fica consti' uida' ,uma so- anos para 03 diretores-pre- r.as, design:u' e autorizar o balanço e proceder a elei­

antigos al'1uivO's mexica_ I da energia atôlVica na in- mente "CAGESC", e será ciedadé por ações, de eco- sidente' e gf'}',ente e de 3' pre;ostos; ção dos membros do con­

uos, procuJ':mdo localizar :'dústria. regida pel03 seus Estatu- nO'mia ll1ist::l, com sede na (tres) àno� para o diretor- UI - As&inar todos os selho fiscal, bem como, dos

as cidade"3:' que pagavam Os cienti:3tas britânicos tos, aprovados pelo decre- cidade de F,lorianópolis, secretário, �ermitida' a 1'e- doc.umentos de ·responsabi-
I

membros da diretoria se

tributos eis jade aos sobe- prefet'iram é. idéia de um to nO 66, publicados nO' Diá� Capital do Estado de San- eleição.- 'lidade da "CAGESC" e, em for a época dessa eleiçií,o .

.

ranos azt(�cas" depois com- rebocador à 'de um avião rio Oficial do Estado em ta Catarin�" regida pelos Artigo 10 - As -resolu- I conjunto c�)m outro 'dire-:
'

Artigo 23 - A 8.ssem-

p�i'oi.l 'os dados obtidos coni' comufu, 'corn base terrestre ] O de abril 00 corrente ano, I presentes e�'tatutO's e pela ções da dh·�toria serão to- I
to r, o,s chl'ques O'rdens de -bléia, s,erá convocada ex-

as �esquisfls geológicas devido ao pedgo de desas- c que vãO' a seguir trãns-ll�giSlaçãO'
qt�e lhe fôr apli- ?nadas 'por maioria �e vO'-,' pagamento, en��ssos, cO'r-: traordinâr;amente, nO'� cu­

modérnas. tl'es em regiões densamen- critO's. caveI. I �O's, tep.do o presIdent&, respondências que impor-
t
sos em que a diretoria ou

Depois ;:ll1, morte do Dr. te povoada,s. O rebocador 3 - Tra��-se d; socie-I' Arti�o 2° -_ A, �ocieda- I també_m' d:reito a voto.
, ',t�_m em relações jurídicas e

I
o conselho fiscal aehar

Barber, em 1955, o Dr. Gle- se destinaria ,.a' rebocar dade por açoes, cO'm sede de, -cuJa duraçao e ,mdeter-, Artigo 11 - Cada um I mais documentos da mesma! conveniente e naqueles
l1_ents assl:mi\l -a direção p,la111ldores, sobrevoando o �'cida�e de FIOrian<5pO'-1 minada, brá por, obj_çto a. dos �in:to!es �restará _

a I natll'reza;
.

" I p.revist�s na lei reguladora
das pesqui8às e fei, recen- Oceano Atlântico, e. seria lIs, capItal do Estado de guarda e ::onselvaçao de cauçao!ie 2.0 (vmte) açoes IV - Assmar contratos' de soéIedatles por ações.

,temente, l''.'J MéxicO', oode, uma espécie de navio voa- Santa Catarina. I mercadoria� de tercêirO's, e da Sociedade ,em garantia juntamente com cada um! Artigo 24 - As delibe-

em companhia de sua es- dor, que J?E,rmaneceria no � - O c:J,pitaJ sociál se- 'jexecutará s€rviços cone-
I
da sua gesj;ão. dos dÍl;.et')':es '4ie acôrdO' I rações das assembléias ge

,pôsa, viajo:1 mais de 16.00.0 ar dU,rante muito tempo, rá e Cr$ 1.0,0.0.0.0.0.0,.00 d.ivi- I
xos, tais a emiss.ão de re-

I
P�rágraío únicO' _:_ QUal- l:om as atl'ibuições dêsses; ! rais serão to�adas por,

q i'ilômetro� em jipe. Foi cO'm tripuhções que reve_ didos em 10.0.00 �ções 0'1'- cibos . e r;ol1hecImentos de I quer fi,cioniS,
ta poderá pre�- r V - Apresentar relató- maioria abo;oluta de votos,

durante essa viagem que zariam, pedôdicamente", co- dinárias nominativas, no dePósito;' ,ce títulos de \ tal' caução ,r.'or mais de \Im rio anual 'los negócios da salvo as rd'ltrições legais.

desc..Gbriu, segundo afir-lmo
acontece com 'os faro- valôr de Cr$ 1.00.0,00 cada, Wal'l�ant ti'e.gociaveis e a, diretOl�

.• ,

. : Eociedade à assembléia ge- ArtigO' 25 - Considerár-'
ma, indício,; qUe provam a leirQs. uma, dando) cada ação ,di- prática de quáisqu�r atos Artigo 12 ---' Perderá o laI ordinál'ia; se-li legalrr�ente constitui-

existência ne um depósito
,

Pelo p�'oif.t�, aviões aja-I reito a um voto nas deli- pertinentes a se�H; fins. São ,m-andato' a diretor que' dei-I VI - Admitir ,os agen- d'a a Rii"embléia geral,
de jade nl:'; proximidades, o voariam até a costa da berações -fa' Assembléia atribuições da sociedad� as xar o �xerdcio do cargo, tes e fiéis eles armazéns da quandO' em primeira con-

de, Taxco, Es,tadO' de Guer- 'Inglaterra, (!nde -ligadO's aó
I
Geral. ',constatltes do artigo 4°, sefn Hcenç<'l .. 'por tempo su- "CAGESC", assinandO' o vocação se acharem reu­

rero. I rebocador, ele maneira se- i '5 - Puü a constituição númerO' II, :�tnis a, b, c, dt pel'ior a 30 (trinta) dias. atO' de nonleação em con- nidO's acio�istas que
(
re-

MODE'RNJZA'ÇÃO DA 1 melhante à técnica usada; do capital mtrará o· Esta- e, f e,g, da lei estadual nú- .Artigo 1� -; ;Nas fa,ltas junto com outro diretor presentem; pe10 menos, me- ,

LIMPEZA DE TAPETES I atualmente �para o' abas-l do com uma importância mero 1.431, de, 27 de ja- ou', impedirr.entos momen- Ao diret0t'-ger'ente: �adê do capital social, s.a}...............,
Os antigos persas lim- I tecimentO' d<:! aviões em' em dinheirO'. até neir@de1956.tâneos ou t,�mJl�ários, o I - Exe�u'tal"a orl'e'nta-, dI'

I
. vo qu�n o a 'eI reguladora

pavam seu;; famnsos tape-, pleno vôo. O avião a 'jato I
Cr$ 3.000.000,.00 - e o ,res- CAPITULO II ,diretor,-presirl,ente será 'su- ção comerdai e de rela- das socie.-}ades por ações

te,�, �rl'astando-os para �m,' desli�ari�, então, seus mo- tante em �eTIs ou, direitos DO' .capihI e das ações bstituido, pelo diretor-ge- ções dO's negócios da "CA- exigir mail)l_' núm�ro.
allOlO al'en,)so ,e

saCUd,m-1
tores, transformando_se que pOSSUI, constantes da Artlgo 3° - O capital, rente :' na ausêncIa dêste, GESC"; Artigo 26 - Em segun-

do�os, ali, durante horas. num planador, e só torna- rêde de Armazens de Trigo inicial da sociedade será pelo di,retol'-secretário' nos 'II - Su.-,�.)eI'l·nten·,d,er os d
, . I '

.

a convocação a' assembléia
, O processo 1e limpeza, po- ria a ligá,!os nas proximi_ já existent�s no território de Cr$ 100.o().O.o.o,0,0 ,(dez

I

mesmos' casos, O' diretor- trabalhos d� construção de geral insi.àlar-se-á,· �om

�m: progl'(!diu �uitO', de dades da ('osta nortê-ame- estadual, eonstruídos em: milhões de cruzeiros) divi-
I

gerente será substituido O'bras, bem como tratar de qlJal�uer 'nú�ero. ,

entao para rá. Atualmente, I ricana, dirigindo-s,e, então, acôrdo com O' Govêrno ,da, didO' em lD . .oOO (dez mil p,elo diret')"-secretáriO' e o I' todos os a<;:mnt�s re!eren- - ArtigO' 27 _s_ Na 'abertu-
QS proces,:!(lS geralment� sàzinho" a') aeroportO'. ,I União, até atingir O' míni- � ações ordináriaS'--nominati-' ,diretO'r-sec;etário pelo Idi- tes aos imheis pertencen- (Cont. na 2.'pae

o lado humano
da ciência

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIO, 1.° (V.A.) - O Presidente da 'República,
.: de conformidade com plano de' f.inanciamento do

. Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, as'
sino'u contrato de ãquisição de 2617 vagões (entre
unidades para pass�geiros e para carga),

-

com -firo.
mas nacionais de proa:�ção de material ferroviario:­
Do total da encomenda. 37,4 por cento couberam à
Fábrica Nacional de Vágões, om sede ceatrol em

São Paulo e fábricas. em Cruzeirô e �m Deodoro, no'
Distrito Federal, representando a importa1J,te cifra
de Cr$ 509.042.800,00, para a fabricação de 841 va"

gões e 50 carros-reboque, (êetee úLtimos destinados
ao serviço de subúrbios' da Estrada de Ferro Cen­
tral do Brasil). Os vagões, compreetuiendo os #pos

, fechados, de plataforma, gaiolas e gôndolas, se des­
tinarão ao reequipamento das seguintes ferrovias
nacionais: Estrada de Ferro Sorocabana, ComPlI:-

. Até ngs chegam os clamores dos aplausos que se nhia Mogiana de Estradas de Ferro, Rêde Ferroviâ:
levantaram na bela Matriz de Laguna, por ocosiõo da ria do Nordeste, .Viação Férrea Leste Brasileira,
sag'ração do seu antigo Vigário, o Reemo. J). Greqôrio Estrada de Ferro Central do Brasil, Rêde de Viação
Warmeling, hoje Bispo de Joinville. Paraná-Santa Cataritna, Rêde Mineim de Viação,

Os que presenciaram à grandiosa e impressionante Estradã
.

de Ferro Goiás' � Viação, Férreo. Rio

cerimônia não escondem a emoção de que fvra-m ioma·. Grande do Sul.
dos quando, já envergando os paramentos episcono,is, m M

-

SuaReoerendissima dirigiu'se até as portas do Te�plo, 6ovêrno do Ceará
lançando a sua benção aos que foram suas ovelhas e que

}

tanta o estimam pelas suas excelentes qualidacfes de Ci· C06ITADO' O NOME DO GAL SOMBRA
conter o seu entusiasmo ___, e determino'l.� estrugissem as

I

palmas de todos 'Os lados, enquanto os cânticoS! transpor­
dadão e de sacerdote, momento em que não puderãni
tavam aos Céus o louvor ao Creiulor que elevava, mai.s
uma. vez, uma humilde criatura sua do pó da term para
sentá-la no lugar dos príncipes.

lhamento indispensável ao culti- .
.

vo do .café. A cerimônia desta elevação, comt6do:ã' lÚ�írgica .

pompa da Igreja, é, sempre imPJE?ssionante, princijpal'
mente quando o.novo príncipe surge do=eeu. próprio
meio, da mesma sociedade com, a. qual foi( solidário nas

suas horas de dô", e de cuja� alegrias participou.
Há muitos arws passados - .e :isto ouvi de quem as'

sistiu, à cerimônia·- realizou�se a sagração do saudoso
Dom Alberto Gonçalves, um dos mais ilustres filhos do
Paraná e que. ocupou o sólió arquiepiscopaL der Ribeirão

, .ção, por ter distribuido entro as

Preto. Sagrado, cumpriu (f rritual, dirigitndo-se à entrada suas alunas, fotografias imo rni a.

da Catedral para distribuir a' sua benção aos assisten'
·tes. Ao tomar caminho, entrefanto, quebrou, sem dúvi-
da, as regras do cerimonial. Com espanto de todos, o

B
'

novo Bispo, mitrado e de báculo à mão, ajoelhou-se' à usca pesfrente �e uma velhinha que assistia à solenidade e pe�
�

diu'lhe a benção que aJ .êle cabia, naqueLe· momento, dis' Hitler para fazer a

t'fibuir. Era; a sua velha mãe - a mãe que c( fiz.era,sa· segunda guerra levou
cerdote e que, com a sua fé, com os seus conselhos e com

o povo alemão a acre-

a formação que lhe deu, o colocara nos caminl!.Os do
-

ditar 'q.�e sua pátria-
Senhor, que naquele. instante o elevava entre os seus / precisava do "espaço
irmãos. E o povo não pôâe aplaudir porquel estava com vital" ocupado por ou'-
as mãos ocupadas em enxugar os olhos... tras nações.

Dom ,Gregório assumirá, dentro de breves dias o Se essa teoria fôsse
Bispado de Joinville - tor�ando-sé pastor de um povo justa, teríamos guer1·a
ordeiro e trabalhãc1or, de bons costumes e de excelente no sul do Estado. É que
índole - a êle elevado sob o signo protetor de duas fi- o município que ali re-

E t· d' F d
· .

I guras .insignes do episcopado nacional - uma a quem centemente foi instala-

S ra a·s e era IS I'm I'vai substi�uir e ou._tra_ a que lhll( �mpôs as mã�s e ? sa' do, tendo por patrono o

. / I grou na dta do Pnnctpe dos Apostolos - Dom PtO\ de grande Lauro Muller,

C
< •• •

.

L�'
Freitas da Silveira e Dom J9�quim Domingues de OU· não é um município,

Santa ata rina ._� ".

.

:i��-:- exemplo. magnitreo••as mais àlta. Vi't�d" ::�aU:!'c�:;;n�f:t::
< I'" I

Dom Pio de Freitas, primeiro Bispo de Joinville 3e". Do total da area

Palestra realizada pelo ena enhelro Anthero�D'Almeida foi exemplo_ de bondade e de humil�ade, de uma. bono municipal, 65% per',
, /

dade sem exageros e de uma humtldade sem mvela' tencem' à Companhia;

M·aHos Chefe ·do '16 o D,lslrl, to . Rodoviário Federal no '
ment�s" virtudes qu� jamais.arra�haram a su� al:_a hie- a Prefeitura' funcion,a

r ' •. _.
r rarquta, talo respett'O, a stmpatta e a admtraçao que numa sala da Compa-

R t Cl b d J
I III em 20 de'Jlunho de 1951 despértava em quantos dêle se aproximavam. A sua saú- nhia; a Câmara Muni'

O ary u e" OIOVI er • de obrigou'o a _uma deplorada renúncia e hoje, submiS- cilla�" também fu.ncion�
.

Meus sev:thores: ,importância d:as vias de trilhas e caminhoS l'uªimen- so' sempre aos desígnios da.) Providência, vive entre os' em dependência da

transportes. �ares, empreenderam a aber seus irmãos de Ordem, num convento d� Iratí, '

no Companhia; o prefeito-
.

Parana' é' empreiteiro da C,om-
Com uma superfície Ide tura de nos·sas ,primeiras

.

.

Dom Joaqufin é êste ilustre pr"elado que· há mais de panhia; Q presidente dct
cêrca de 8.500.000 ql!ilô� estradas,' das quais apare- quarenta anos pastoreia a Igreja em Santa Catarina, Câmara, irmão do pre'

metros quadrados e com ceu como mais signifjcati-\ cercado do' respeito e do acatamento de .tôda a p'opula' feito, é igualmente '�m-

mais d'e, dois terços de sua 'va aquela ligando as tri- çã'O: N�stes longos anos, durante os quais se lhe. embran prefteiro da' Compa-

população concentrada na bos da nação Guaraní, .da quecerÍlm os cabelos, mas não se lhe quebrantaram as nhia; o delegado de po-
,

fôrças, 'mercê de Deus, entre outros e inúmeros traba- licia é fiscal da Cómpa-
faixa litorânea, dependeu e 'bacI'a d·o P"I·agu'aI' com a h'

'. d
pa�tamentoNaciona,1 d-e'Es_ l �', lhos que, o credenciam à estima de todos os oo-tarinen-· ,n ta; os cmco verea 0-

depende atnda, nosso país, tribo dos Patos no litoral
ses, dois serão se'mpre lembrados: _ nunca exigiu do res que fntegram a ban°

mais q�e outro qualquer da deste Estado, com O'S Cari- nosso povo' qualquer .sacrifício de ordem material que) cada· situacionista são

f'"
.

d
.

d .

'I C' d t d
.

a to' todos funcionários da
e ICIenCIa e suas VIas ,e JOS de guape je anane� e pu esse ser repu a o ·sequer matar, qu n mats exces-

comunicação,' pa-ra alcan- com as tribos de Piratinin- sivo...:.. e dignificou altamente o clero da sua Arquidio' Companhia; os terre'

nos da sede do munick:
.

çar um lugar de, destaque ga.
cese.

d· d d
nêste r' Ninguém dirá que jamais o nosso Arcebispo tives' pio e a se e' o seu

no concerto das nações de . único distrito - G'l.�atá
Mode�námente as solici- se p�did'O ao povo, às suas ove:l:has, mais do que estas

civilização mais adiantada. tivessem querido ou podido dar para a sua Igreja e para
- são totalmente da

U
. A -AssI'm •. d tações de mais e melhores

b P l' , 1_ • Compa'nhia etc etc
ma apt:'eçlação panora- :::.01 no passa o, as suas' o raso ara rea�tzcnu.S contou sempre mats com

_. ,..

mica da evolução econômi- quando OS colonizadores eu-
vias de transporte torná.,. a ajuda divina do-que com os recursos dos fiéis. '. Desse jeito, nem po-

,.

t' E
' , 1" 1 1 d d derá. (} município desa-

ca, política E: 'sodal do Bra ropeus encontrando no ter-
ram-se maIS Impera Ivas a ninguem sera �tCtto tevantar quatquer úvi a .

face às conting.ências cria- sôbl:e o elevado padrão moral e sôbre a /--dignida4_e do propiar terras para ms:

sil, mostra-TIos de ,início a ritóriõ de9�oberto apenas h d d
-. -

talar-se e ser, de fato-
-

.das pelo desenvQlv.imento dero, ôrientado, aconsel a o e isCiplinado além de .

,
_......--------......--------------- e de direito, autônomo.

s.uperiormente exemplificado por Sua Excelência Re-

vereniJ,íssima.
' Se o prefeito, a Câ-

mara e as demais auto-
Temos sido, sem dúvida, abençoados por tão longo ridades n(io lerem pela

e que mais se prolongue -: pontificado, e devemos cartilha dos interesses
rem consumidas nos cenh'os ao ilustre preladq a nossa maior. e irrestritl4 gratidão: du Companhia, esta os

São estas as figuras insignes que Dom Gregório te- despeja sumariamente
rá sempre .presentes à sua mémór.ia quando, sentado no

e, ainda, lhes nega chão
trono episcopal de Joinville,-recordar a figura simples para se, instalarem,
e carinhosa de Dom Pio e lembrar-se da impdnente ceri- dentro da zona munici-
'mônia presidida por Dom Joaquim, na Matriz dé Lagu-
na, no dia d� São Pedro.

. pal.,
'P:stes exemplQs 'lh,e garantirão - e assim Deus o

dispon!z.a-
-

-'-a estima, o respeito, a gratidão e o amor

de tôdas as suas. ovelhas e-do seu. clero -" e que o se-ia
agrícolas para se alimenta- J

por muitos anos .."..da mesma forma que' as suas virtu- .

des 'lhe garantiram o

O sistem\ de transporte amor e a admira�ão do

de um país' é constituido bom povo lagunense.
AD MULTOS ANNOS

.��J....EiiiiiiiIij-R�L--FIIiiiiiiiiIEliIiiii�I'I�"""�" I �R

UI �8ile,�8100mirsrs. por ôni�ad8 é a' or�8m da JK
Rio, 1 (V.A.) _.� sr. Pres íden- . privada, disse que "efetivame�­

te da República determíno n à
I

te Q Chefe do Govêrno �stá imo

Fabrica Nacional de Motores, que
•

pressionado. com a falta de cor­

baixe de 100 mil cruzeir ...s por·1 -relação entre às referências in­
unidade -o preço dos caminhões' dustriais e os preços inacesaí-

� que são ali montados, estando a veis dos seus produtos, resultado
providência em estudos para exe- J que, nii'1i beneficia o programa do

cução tão cêdo quanto posaível. desenvolvimento econômico de
Essa precisamente' é II margem': seu governo.

.

de tedução que o sr, Bilac Pinto O PRESIDENTE DA REPÚBI,I·
diz poder ser feita no preço elos Icaminhões e, dos jipes

fabr.icadoSIem São Paulo.

VIEIRA DEPõE SOBRE INICIA-
TIVA PRIVADA IRIO, 1 '(.,V.A.) - Tambem o

líder Vieira de Melo, falando a

proposito da carta do sr. Presi­

dente da República ao sr.: Minis-
tro da Viação, respeito ao seu ---- -----�_.----

incondicional apôio à iniciati,va' Florianópolis, Terça-feira, 2 de Julho de 1957

CA DÁ APOIO INTEGRAL
A INICIATIVA PRIVADA

RIO, l (V.A.) - ° presidente
. . reafirmou apoio integral à
iniciativa privada enviando uma

carta ao sr. ministro da Viacã o

determínando que organize �m
grupo de estudos para examinnr
as críticas do sr, Bilac Pinto, à
politica seguida em rel�ção à

NpTAS & C9MENTARIOS

DO_M GBEGO'RIO

indústr-ia de automovEiis e deter- nha, se alcançarão os resultados
minar, se -posaivel, a baixa no em vista". Acrescenta nin.Ia (

preço dos veículos fabricados 110 presidente da República: --ure_
Brasil. No referido documento o sultados que nesse setor da in­
presidente Juscelino Kuhrtschek dústria automobíllsttca, como em

manifesta sua convicção de que numerosos outros tem procu ra­
"através da livre [niciativa, que do atrair a iniciativa pri7ad'l;
deve ser prestigiada e que esta-

.

proporcionando-lhe tôdas .1S gll_
mos presflgiando em to da a li- rantias e faclltdades",

FORTALEZA, L (V A) - Fala-se em lodo o Es­
tado l'tO nome do general Severino Sombra, para go­
vernador do Estado, como candidato do PSD. Por ou'

tro lado, o general acompanhado de diversos elemen­
tos pessedistas

- está percorrendo, os principais centros

eleitorais do Estado, à fim de sondar as possibilidades
de sua candidatura.

gisfativo se torna importante c_

imprescindível.
O reque rirnento .

do deputado
Enory' Teixeira Pinto obteve

aprovação un'ânime da Casa. Que professõr.

Na hora do expediente da ·ses·

são de ontem, da Assembléia Le­

gislativa do Estado, o deputado
pessedista Eunory Teixéira Pinto

requereu e obteve aprovação do

plenário ao envio de telegramas
pe congratulações aos srs. 're- POLITICA CAMBIAL

sidente da República e. Governa. -Õ deputado udenista Pr.ulr

dor do Estado. 'pela 'sanção da Bornhausen foi à tribuna para. -§a pela execução da viger,t'J J:'O'

contrato social da Usina Têrmo· tecer críticas à -admínístração )ítica CAmbial.
Elétrica de Capivarí. federal, reportando-se Iongamen- AUl>tll;NCIAS DA COl\'IlS3.\Ü

Falando em nome da, bancada te sôbre a política carnbrul, que DE FlNANÇAS
do Partido Social Democrático, o !Ia _opinião do parlamentar, se:· ° deputado Gomes de Almeida

deputado Paulo Prejss- solldart- , gundo observações de categl)l:iza� diséutindo o
.

requerimento eu:

sou-se com a proposição do seu

I
dos técnicos jle economia, vem aprêço, pediu aprovação do '(li",

colega de representação apresen- sendo executada com Iamentaveís nário para que o assunto, dado o

,tando, no en�anto, estra!lhar í> Jfalhas com sérios prejuizor. ao fatQ de envolver matéria de alta

procedime'nto do Governado ... do I
agricult�r. Frizou o referido .ele· relevância, fôssé levado à apre·

EstadQ em não ter convidad.)' 11 putado que o govêrno, IIa atual ciação da Comissão de I"inanças
Casa para tomar parte na sole- política cambial, vem. extorquin- afim de que houvesse um e.,ela·

nidade. do'o c!lfeicultor, por excelêncl&, recimento categorizâdo. Co!o('ado
Considerou o parlame�tar \leso quando se sabe que êle ·recebe em votação foi '0 mesmo lejeita··

lIedista, çom aprovação cio ·;llcná- por dólar trintá e nove cruzeiNs do pela maioria e a seguir apIO­

rio, que' o gesto governamental em saca de: café, e que o Estado vado por maioria o requerimento

sig�ificavá desconsider�çiio a" a revende por preço múltiplo, o. {lo deputado Paulo BOr1Ih!\usl!ll.

Poder Legislativo e que 'eln ou· 'que significa que ó Govêrno Fe� I SAGRAÇÃO EPISCOJ:>AL

tras eventualidades a-AAsembléia deral adquire lucro fabuloso na I A requerImento do deputado
Legislativa do Estado tem se transação sem olhar para a situa· Gomes de AI.meida fui a�1'<1Vado

omitido de participar, peh fato ção .aflitiva do produtor que, CI)!ll ! um vq_to de congratulações a ser

de ser colocada no desi.nterêsse ·0 dinheiro ganho do erário llÚ- c0!llUnicado a Dom Gregõl"io

dils 'convites para participar de blico, tem de ile.spender qutl.ltias ' Warmeling - pela �ua sagração

assuntos que a pt'esença do Le· fabulosas na aquisição do apouc. ocorrida recentemente.

Após outras criticas à Admi­

nistração Federal, o represent.in­
te udenista requereu Iêsse envia

do telegramas às -autorfda-Ies ad­
ministrativas da União, maníf'es­
ta�do o desccntentan-euto da Ca-

RIO, 1 (V.A.) .:: Causou �s­
.

candalo o recente afastamento do

professor Luiz Maciel, catedrúci­
co de Giências Naturais do Curso

Ginasial do Instituto de Educa-

RIO, 1. (V A) - Seguiu para sident; da comissão parlall1euta;
ai D deputado Elias Adaime, pr€_ de inquérito sôbre o clI:rvão, que.

antecipando·se aos demais mem·

bros da referida comissl1o, vai

preparar Q terreno para I) 'traba·
lho em conjúnto que aí..-se inida
rá a partir do pl'óximo dia li de

julho corrente. Assim é que no

Deverá installj.r-se, dentr.) de .dia cinco, como passageiro3 do
. um mês, na capital do Panamá, avião presidencial, voanio para

o Sétimb CongressQ Pan-Ameri_ esse Estado os deputados Tllrso
cano de Estradas de Roda.s.em, ao I

Dut:a, _vice-pres.idente da al�.dida
. qual comparecerão as re?resen· comlssao e maIs os segui.nlcs
,;----�_

ta'ções oficiais de todos l'S pai·,: membros da mesma: Celso )<'ran_

ses de nosso Contoinente. . I
co, Deodoro Mendonça e Olivei·

A delegação brasileira será che ra FrancQ.
,

fiada pelo eng. Alberto Pires Além de examinar a situação
Amarante, presidente dQ .Cnns')· das minas de São Jeronimo, os

lho Rodoviário Nacional c, den_ deputados federais tomarão-de·
tre os di�ersos problemas, COl1- poimentos do- p�ssoal da Gadcm,
cernentes à conclusão e aJ trlÍ' inclusive do pessQal da· Viação
fego' do sistema de viação intel- : Ferrea, que é consumidol'a, c.o

nacio'nal, será firmado o r.1a!le:
.

carvão e de todos -os operários.
jamento. definitivo :ias clh'etri_ ,A comissão permanecerá em Por·

zeB na' América do S!ll, com a to Alegre até Q dia dez, seguiR-
inclusão d-o n

.

Rio·.Bo- I do de oí-s' para o Paraná e San_

gotá, pel� i·nt m .,!!. ,m,e�)lb':"obje.
Brasília, Cachi

. -
..

,,·
.. ·'<ih'7•. :-,

e Manáus.

A genervsidade do ilus-

tre Presid�nte do Rotary
l

Clube de Joinvile trouxe-

me a esta reunião para di­

zer-lhes algulP-3is .palavras
sôbre as ativfdades do ne-

tradas de Roda�em, focali­
zando de modo particular o

Plano Quinquenal de Obras
(Rodoviárias do Presid:ente
,

Jusc�lino Kubitschek,
Estado.

Carvão
INQUÉRITO PARLAMENT'AR

1 publicará 'quinta-feira,
neste diário,·

.

.

.

. ;:B�,[r.ig_�;�Y'eraes, :!

�; �"0.�·:t&t5,���%f;:
..c

';'��:;kt�",;,:�,� ";�';:",,' ;;.�:

econômico e social, o pri­
meiro exigindo deslocarilen-

to de matérias p'rimas a se

manufatureiros, muitas ve­

ze1 distantes dos locais de·

produção, c o liltimo -con_

substanciado -nó'fa,to das

populações das/nà'Ções al-

tamente mdustriaÜzadas

precisaram· de produtos·

(ongresso
,
RodoYiário * .

*

*

rem.

por rêdes parciais, forman
�' cQnt as benções do

do um conjunto harmônico Senhor!
que deve, se. completar sem ..

·E G:A S
........._..•.

6',00 I N H Ocontradições nem conco:r­

rências, rêdES essas consti­

'navegação flu.

'�nválidos do
Exército
_RIO, 1. (V A) - i!';)i negruia
sanção pelo presidente d.i Repô.
blica ao projeto do. CO'lg-r'i'SSO
Nacional que passa à situação de
reform�os os asilados das fI'i"
ças armadas,' Realmente .em sua

mensagem ào Cong rnsso que o

projeto contraria int·,rí)ó3cs na_

ciõnais, o pl�esidel1te ,1:\ Repúbi'·
ca acentuou. que os inválidos já
se encontram amparados com a.

promQção, no mínimo, 'lO posto
de 'terceiro sal'gento pelo artig'o
33_da lei 2370, de 1954. Salienton
o presidente que quando do encéI "­

minhamento da mensagem ao eXB

cutivo, de que resultou o pr,)'je,
to em aprêço, não existia ainJa
a lei 2370, que re�'ula a_ in>ti:ivi·
dade dQs militares.

.C) C)...-() C)....()....

,"ANISTIA - CRA-
iVEIRO LOPES" z

_RIO, 1 (V A) - A Comissão
de Constituição e Justiça a"�ro_
vou u'llanimemente o parecer do

deputaqo Tarso Dutra ao pl'Qje·
to que concede anistia a. todos (s

criminosos' primários s'úJeitos a

pena até dois anos de recJusãa
ou de detenção desde que já eo,

tiveSSem processados no dia 5
de jlJllho. corrente,' quando chc·

'gOU ao Brasil o presidente d�

PQrtugal, gal. Cravciro Lop�s.
.A chamada "Anistia

_
Cravcll:J

Lopes" agora estal'á ·em vllta'ç:\0
a Câmara dos Deputados.

Cidade do VATICANO, 1 CU:P.)
- O Papa 'Pio XII concedeu ho.
je 'audiência especial a uma 'co·
mi�são de seis pessoas da Asso­
ciação Brasileira de Amparo aos

Leprosos, sob a presidência tio
deputado Paulo Diniz. O' SUll;O
Pontítice falou em PortulIuês e

elogiou a obra' da Associ�cão ,e

os esforços do Brasil para �limi.
nar à lepra de seu territól'io. Ao
final, sua santidade deu !;ua ben·
ção aos membros' da As;;odação
e aQs leprosos do Brasil.

BUENOS AIRES, 1 (U.P_) -.hí
se encontra nesta capital li Sele·
ção de Futebol Militar' ,la Fran­
ça, que tamará parte na �,)da(b'
final do Campeonato lo lI1ünuo.
O torneio será d'isputaclo a sel;e,
(li to e quatorze do cO;:l'ellt(!, no

,campo do River J;'latt.
•

WA�HINGTON, (U.P.) - As'
autoridades americanas anuncia­
ram que os Estados Unidos ,con·
cederam à Jordânia outros �ez
milhões de dolares de ajuda eco.'

nômica, �m o que o total do au­

xilio econômico a/ êsse país lle

eleva a trinta' 'um milhões e­

quinhentos mil dolares. Na sába·
,do, foi anunciada uma ajudll mi·
litar i1� dez milhões de dolares à
Jordânia.

WASHINGTON,l (U.P,! - O dr.
.
John Hagen, diretor de Projetos
do programa de sateUte· artifi·
cial dos Estados Unidos, declarou

- que "nâo se passará muito tem·

po" antes que as naves aéreasd:le
.

propulsão a fogu,ete viageill de
um continente a outro. Acresl'.cn­
tou Hagen, no entantó', que não
sabia dizer quando o homem po-
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